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Houve muita festa nestes dias em Foz do
Iguaçu. O Município comemorou 68 anos de
emancipação política e administrativa. Repeti-
ram-se roteiros que se arrastam há anos, numa es-
pécie de ritual, em homenagem a algo tão difu-
so quanto a autonomia, que a "emancipação"
promete mas não permite.

A chuva perturbou bastante as festividades.
O desfile cívico-militar foi praticamente frus-
trado. Muitos colegiais voltaram do desfile com
seus uniformes encharcados .A 6a Feira de Ar-
tesanato e Alimentos (FARTAL) foi aberta
sob relãmpagos e trovoadas e na maior parte
do tempo em que esteve aberta ao público foi
prejudicada por constantes chuvas. O povo pro-,
curou muita coisa, mas encontrou pouco. O mar
não está, efetivamente, para peixe.

Existem algumas propostas andando de bo-
ca em boca, dizendo que Foz do Iguaçu está
ameaçada de colapso e que é preciso tomar uma
atitude.Aliás. o drama que ora escalda a todos foi
vislumbrado ainda no começo das obras da Itai-
pu Binacional. Hoje o pé cresceu e o sapato não
tem mais espaço. Itaipu trouxe enorme contin-
gente de mão de obra e não está mais precisan-
do dela. Por isso vai despejar dezenas de milha-
res de trabalhadores e suas famílias num merca-
do de trabalho saturado.

Foz do Iguaçu vai fazer o qu ? Qual será,
enfim, a herança que a construção de Itaipu vai
deixar ? Vamos implantar, no desespero, uma
universidade latino-americana ? O que mais?

Se não houvesse outros projetos viáveis, a
idéia da universidade melhoria bastante de co-
tação. Para raciocinar em termos de fundação
de uma universidade a partir da estaca zero, con-
venhamos, é temeridade. Não se conhece uma
só universidade no mundo que tenha sido criada
por decreto, no laboratório do desespero de em-
presários e tecnocratas, e que tenha dado certo.

Onde está o passado cultural de Foz do lgua-
çu, para se arriscar a um empreendimento desse
porte ? O projeto só pode ser concebido dentro
do processo de privatização do ensino - e não é
outro o objetivo do governo.Evidentemente, nu-
ma universidade assim, os académicos teriam que
pagar anuidades caríssimas. O que fariam os uni-
versitários "latino-americanos" em Foz do Iguaçu
para manter-se e custear os estudos? Não é à toa
que poderosos grupos educacionais privados es-
tão de olho nesse projeto.

Para o bem de todo-,,é' necessário sem dúvi-
ida pensar melhor as coisas, porque pode ser fácil
solucionar certos problemas, mas é aconselhável
examinar se a solução de um problema não vai
gerar outros dez - talvez ainda mais sérios.

No meio de tudo isso, as enchurradas e as
ventanias que importunaram os festejos de ani-
versários deram a dimensão das borrascas reser-

ivas a um município inchado e sem desconges-
tionante.

SAIBA
COMO
VIVEM
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	NO último dia 31, a Iraipu Binacional chegou a um 	 de bens e melhoramentos que se fizerem

	

acordo definitivo com o grupo indígena A va-Guaram,	 necesírios na área onde será

	

que ocupa 28 hectares dentro da área a ser 	 reassentada a comnunidade'

	

inundada pelo reservatório da hidrelétrica.	 T	 A remoção da tribo /d começou

	

De um área calculada em cerca de mil hectares, OS	 e deverá terminar até o dia 30 deste mês,

	

índios acabaram encurralados pelos brancos e 	 ,	 "ocasião em que a área deverá

	

conseguiram manter seu domínio sobre 28 hectares,	 ,.	 estar totalmente desocupada'—segundo ficou estabelecido

	

conforme Itaipu admitiu no acordo realizado 	 na escritura pública. Nesta reportagem, Nosso Tempo

	

com Fernando Martinez, cacique que representou 	 4	 1	 procura revelar a vida interna da tribo, sua organização,

	

a tribo nas negociações e no acerto final. 1 	-	 costumes e filosofia de vida - algo radicalmente

	

Os índios não receberam indenização pela 	 '. .	 . diferente dos modelos da civilização. Junto a este

	terra, mas outra área com 253 hectares nas 	 .	 .'	 retrato, transparecem os graves problema

	

proximidades do futuro lago. Itaipu indenizou as 	 -.	 tnipostos aos A vá-Guarani pela invasão dos

	

culturas construções e benelTetos introduzidos na	 brancos, em especial a crise por que passam
terra pelos índios, pagando-lhes 0$ 2.313.1 74.00. em função de sua transferência do local

	

Esta imporráncia, porém, não foi passada 	 onde sempre viveram.

	

diretamente aos índios, masá administração da 	 Sabendo que deveriam deixar a área a

	

Fundação Nacional do Índio (FUNAI), que 	 qualquer momento, os fidios não puderam mais

	

deverá prestar contas á tribo sobre a aplicação do 	 plantar e, de repente,ficaram isolados e quase sem

	

dinheiro. Na "escritura pública de quitação 	 recursos de subsistência. Em Foz do Iguaçu um

	

de benfeitoria ", lavrada no cartório do 2o. 	 grupo de apoio recolheu donativos e levou comida

	

Tabelionato de Notas, em Foz do Iguaçu, ficou 	 e roupas à tribo, esperando que a Funai tome

	

estabelecido que "esse valor deverá ser totalmenu 	 providências cabíveis mediante a aplicação do

	

aplicado na aquisição	 dinheiro pago por Itaipu.2	 --
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A AUTORIDADE
Entre os (ndios Avá-Guarani é mantido e respeitado o princípio da au-

toridade, como em todo o agrupamento humano. Os mais novos obedecem aos
mais velhos, os filhos obedecem aos pais e, normalmente, o homem tem mais auto-
ridade que as mulheres. Não existe, porém, o qj,1e se conhece como exercício de po-
der, ou ascendência de uns sobre os outros. A autoridade ente eles é mais que tudo
um elemento de harmonia e solidariedade.

A nível de comunidade, ou de tribo, a autoridade é exercida exclusi-
vfmente pelo cacique, assessorado por dois elementos que, dentro de nossas con-
venções, seriam uma espécie de "vice" - vice-cacique, vice-chefe.

O cacique é escolhido numa reunião da comunidade toda, onde cada
pessoa pode sugerir o nome para ocupar a cargo, sem que haja campanhas ou dis-
putas. O cargo é vitalício, e só em caso de morte docacique é escolhido o .substi-
tuto. Atualmente o cacique da tribo Avá-Guarani é Fernando Matinez - nome
que usa entre os brancos, pois entre os indios é chamado de Carnbaí.

As tarefas principais do cacique consistem em reunir a comunidade,
geralmente aos sábados, para saber como vai cada família, se há problemas com ai-
guérr'aconselhar a todos viverem em cooperação, resolver algum conflito de rela-
cionamNito. O cacique autoriza a realização dos casamentos, aconselha e repreende
em ca 'c` 	 mau comportamento, aplica castigos em casos mais graves ou em rein-
cidência/em erros. Quando alguma familia está em falta de alguma coisa e outras
têm rando, ou quando recebem alguma doação, o cacique faz a distribuição dos
artigos de acordo com as necessidades de cada família.

Mais que um chefe, o cacique é um promotor do bem comum.
- O cacique Cambai aparenta perto de 60 anos de idade, ela goza de boa

saúde. E um homem de humildade e generosidade exemplares. Revela-se um tanto
confuso, perplexo diante dos brancos, mas mantém serenidade e segurança perante
a tribo.

As preocupações com a situação crítica que Itaipu impôs à tripo nos úl-
timos anos, somadas à antiga e atual invasão dos brancos, perturbam visivelmente a
vida do cacique Cambaí e de sua aldeia.

O objetivo mais forte do Cambai é manter a comunidade unida, vivendo
na mesma área e em perfeita cooperação entre todos.

A PROPRIEDADE
Os índios não cultivam o hábito de se apropriarem indivudualmente de

qualquer bem, e até desprezam esse comportamento que aboservam entre os bran-
cos. Quase tudo é coletivo e usufruído de acordo corri as necessidades de cada famí-
lia ou de cada pessoa. A terra é da comunidade, Cada família pode utilizar a área da
tribo para plantar e colher o que quer, obedecendo apenas a regras práticas que vi-
sam a impedir que ocorram disputas ou favorecimentos. Cada familia faz sua roça
onde quer, mas o cacique coordena a distribuição da área a ser cultivada.

A responsabilidade quanto ao necessário à subssiténcia está afeta a cada
família, mas quando uma precisa de ajuda todos a socorrem. Se uma família está em
falta de algum artigo, as outras, se podem, repartem o que têm com ela. Não há
entre eles o hábito de acumularem bens, tanto a nível pessoal quanto familiar ou
comunitário. Buscam quase que exclusivamente a sobrevivência imediata, sem mui-
tas preocupações com o futuro.

Qualquer doação que recebem fica em poder do cacique, que distri-
bui aos membros da tribo de acordo com a necessidade de cada um, não havendo
entre eles o habito de negociarem entre si. Às vezes trocam algum artigo entre si,
ou repartem, mas não vendem objetos ou bens uns para os outros.

Um exemplo do desinteresse individual ou familiar de concentrar pro-
priedade está sendo dado agora pelo grupo Avá-Guarani. A área onde estão os
índios será alagada pelo reservatório de Itaipu. Como compensação, receberam
dessa empresa 253 hectares em outro local. Se isto ocorresse numa comunidade de
brancos, a tendência seria haver interesses na dispersão do grupo, possibilitando os
remanescentes de ficarem com uma propriedade maior. Entre os índios ocorre
exatamente o contrário. É justamente agora que o cacique e a tribo toda estão,
mais do que nunca, interessados na volta das famílias que se dispersaram em outros
tempos.

O TRABALHO.
As pessoas são consideradas aptas ao trabalho somente na idade de 12

anos ou mais. As crianças fazem alguns pequenos serviços, mas não são levadas ao
' :	 trabalho na roça As mulheres trabalham mais que os homens porque são encarregadas

de quase todo o serviço doméstico, embora os índios costumem ajudar mais a mu-
lher no trabalho de casa do que ocorre entre os brancos. As mulheres também tra-
balham na roça, mas muito es poradicamente e. aiuda assim, nunca em trabalhos

.	 pesados.Elas têm a responsabilidade de preparar a comida,lavar a roupa,cuidar da
limpeza dentro da palhoça, no pátio e cuidar das crianças.

- O trabalho é utilizado como forma de castigo para aqueles que come-
tem erros ou criam problemas. Quem comete erros ou se porta mal é advertido nu-
ma primeira etapa. Se a falta for grave ou em casos de reincidência em um erro,o ca-
cique aplica o castigo de trabalhar dois ou três dias, tanto para os homens como
para as mulhres.

Não há na comunidade sinais de distinção de classes sociais. Os índios

fica o conflito entre o capital e o trabalho, não resta margem para a discriminação
'	

se distinguem pelo sexo, pela idade ou alguma situação especial. Como não se veri-

-	 .  

OU divisão social. Dessa forma, o elemento de choqu 	 tor de luta se estabelece

p

em relação à civilização dos brancos - como são chamados pelos índios todos os que
e, o fa

não pertencem à sua raça.
Os brancos foram progressivamente tomando as terras do grupo Avá-

Guarani sem encontrar resistência. Ao mesmo tempo ocorreu na área rofund
alteração ecológica e, aos poucos, os índios passaram a se envolver nas ormas de

trabalho dos brancos que l'he davam emprego na lavoura, explorando-os e trans-
mitindo-lhe desse modo o vírus da competição - não a dos índios entre si, mas entre

-	 - - -------- --- - 	 estes e os invasores, predadores e exploradores brancos. 3



Estamos satisfeitos por ver Foz do
Iguaçu comemorar festivamente mais

um aniversário de emancipação
político-administrativa.

Nos que acompanhamos o progresso
desta cidade, sabemos de todas as•
dificuldades porque passaram os

pioneiros para desbravar os sertões.
Graças ao esforço deste povo ordeiro

e trabalhador, vemos hoje a cidade
transformar-se pouco a pouco numa

verdadeira metrópole.

O CASAMENTO
Entre os Avá-Guarani os homens não podem casar antes do5 18 anos

de idade e as mulheres não podem casar antes dos 15 anos.
O rapaz, quando pretende casar, precisa falar com o cacique e com os

pais da moça para que a união seja permitida. Se os pais ou o caciquejulgam que o
casameno solicitado é prematuro ou arriscado, pedem aos pretendentes que espe-
rem algum tempo.

Quando o casamento é autorizado, quem marca o dia de sua realização
é a noiva, mediante simples aviso ao cacique.

A cerimônia do casamento é extremamente simples. Consiste de uma
dança da qual todos participam ao som de chocalhos feitos de porongo, tocados pe-
los homens, e uma espécie de instrumento de percussão feito de taquaruçu e tocado
pelas mul}ires. Para este instrumento utilizam um pedaço de taquaruçu de mais ou
menos um metro de comprimento. Deixam fechada uma extremidade do mesmo e
removem os demais nós até formar um cano, de modo que, quando batido contra o
chão produz uru fraco volume de som parecido com o de um tambor. Já para o cho-
calho, contentam-se com o som produzido pelas sementes que se soltam no interior

'do porongo quando está seco.
Se um casal mantiver relação sexual antes do casamento, recebe o cas-

tigo de trabalhar três dias consecutivos. Em caso de reincidência,o castigo previsto é
uma pequena sessão de espancamento.

E permitido o casamento corri brancos, só que neste caso quem casou
tem que abandonar a tribo, podendo voltar só em caso de separação.

Os índios tambéir não se casam com parentes próximos.
Quando um casal não se acerta e decide se separar, a mulher é enca-

minhada ao cacique e passa a morar na casa dele, sem contudo manter com o mes-
mo relações sexuais.

Atualmente existem mais homens que mulheres na tribo dos Avá-Gua-
rani, especialmente entre as crianças, e isso preocupa os índios, já que resistem em
casar com brancas.

Os casais têm, em geral, numerosos filhos. Diversas famílias estão com
mais de 5 crianças com menos de 10 anos de idade.

O parto é assistido pelo pai da criança e por uma parteira obrigatoria-
mente mais velha que a parturiente. As mulheres desta tribo dão à luz deitadas.

A RELIGIÃO
O deus dos Avá-Gurani é o Sol, que dá luz e calor, sem o que no h

vida. Esta divindade é responsável pelo bem e é para ela que vão todos os espíri-
tos depois da morte. Quando a pessoa morre, o espírito vai para deus, nunca para
o diabo. O corpo morre, mas o espírito vive, vai a deus e não volta, não reencarna.
Os vivos não têm como ajudar os mortos e os mortos também não ajudam os vivos.

- O diabo é chamado de Anhá e é tido como o responsável por todos os
males. E Anhá que faz as pessoas agirem incorretamente. Dizem os índios que Anhá
pode aparecer de surpresa a alguma pessoa e sequestrá-la, podendo algum dia devol-
vê-Ia. Garantem que isto já ocorreu. Para o diabo ir embora ou para que não volte,
rezam à noite, assim como rezam para pedir perdão a seu deus por faltas cometidas.

O domingo é por eles considerado dia santo, possivelmente por influên-
cia dos brancos.

O pajé. ou encarregado dos assuntos religiosos,é chamado de Nhanderu,
escolhido em reunião da comunidade e só substituído em caso de morte. O primeiro
Nhanderu é o próprio deus Sol) e o segundo é o seu representante na Terra. O de-
ver maior dessa espécie de sacerdote é ajudar os outros no setor espiritual e de saúde.
O Nhanderu tem que conhecer a religião, as doenças e os remédios. É ele que batiza
as crianças, 15 ou 20 dias após seu nascimento,e que lhe dá o nome. Na noite em
que vai batizar uma criança, o pajé precisa dormir um pouco pensando no batizado.
Enquanto dorme conversa com a criança em espírito e, durante o sono,a própria
criança diz o nome que Nhandcru lhe dará no batismo.

DETERIORAÇÃO
O contato cada vez mais frequente dos índios com a civilização dos

brancos é o grande fator de corrupção do modo de vida simples, ingênuo e despre-
tensioso da tribo Avá-Guarani. Inicialmente os brancos grilaram as terras, depois,
como consequência, passaram a explorar a mão de obra utilizando os índios como
bóias-frias.

Indefesos e pacíficos, os índios nunca foram capazes de resistir à invasão
dos brancos. Pelo contrário, deixaram-se antes aviltar pelos costumes e pelas neces-
sidades artificiais criadas neles. Assim é que o dinheiro é cada vez mais uma neces-
sidade. O que não mais encontram na natureza compram em armazéns. Já circulam
bicicletas entre eles; também um aparelho de rádio e toca-fita foi introduzido na tri-
bo. Se as bicicletas facilitam a locomoção e se o rádio pode distrai-tos, os mesmos
objetos servem para perturbar-lhes a vida quando quebram e necessitam de conserto.
Por ai começam a se acentuar as necessidades de dinheiro e de um contato ainda
maior com os brancos e suas complicações.

Da bicicleta certamente passarão um dia a pensar em automóvel; do
rádio irão à televisão e assim por diante, até quando forem completamente assimila-
dos pela civilização branca. Relógios também começam a aparecer nos pulsos dos
mais novos, mesmo sem noções de horários.

Hoje os Avá-Guaranijá não escondem que gostariam de ter carro, tratoi
casas de madeira ou de alvenaria, mas sabem que tudo isso custa importâncias que
eles não têm.

Sentem também que precisam aprender a falar Português para se enten-
derem com os brasileiros e se defenderem. Passaram a necessitar de assistência mé-
dica e odontológica à medida que a flora, onde encontravam ervas e plantas medi-
cinais, foi sendo destruída.

A caça foi por eles praticamente abandonada e a pesca pouco rende.
O fato de terem que mudar de área por força do lago de Itaipu trans-

tornou definitivamente a vida da tribo. As difíceis negociações com itaipu e Funai
sucedem-se agora os problemas ligados ao reassentamento.

Por último, como derradeira, amarga informação, soube-se nestes dias
que um grupo de brancos que vive nas proximidades da área destinada aos Avá-
Guarani por Itaipu estão protestando e dispostos a impedir que os índios lá se
instalem.

EXPODOv	 cíiidoa

Parabéns Foz do Iguaçu.
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LADROEIRAS DAS ESTATAIS

A Sanepar está incluída entre as
empresas mistas que canalizam fundos
de auxílio para a moçada corrompida do
PDS. As denúncias estão sendo feitas
constantemente pelos parlamentares li-
gados à causa popular. Inclusive alguns
deputados do PMDB estão preparando
um dossiê pormenorizado fornecendo
provas dessa criminosa utilização do di:
nheiro público. A orgia se faz à custa do
bolso deste sofrido povo para-
naense, que vem pagando a mais cara ta-
rifa de todo país. Para se ter uma idéia,
vale a pena citar como exemplo
que no Rio de Janeiro a tarifa mínima
de água para residência é de Cr$ 7,95 o
metro cúbico, em Minas Gerais é de
Cr$ 19,98 e no Paraná é de Cr$ 41,14.
O mais orave é que a Sane par está co-
brando taxa de esgoto em residência que
não são beneficiadas por rede de esgoto.

'Esta ação criminosa não se restringe
Sanepar.

A canal está enhran,lr, taxa ,-tO POVO E O PRESIDENTE	 NõMEROS lVIPNTTOnCrIC rui

psoU PSIU
hIL

Rádios S
Televisores 5

Aparelhos de som 
Exaustores de ar 

Ventiladores de teto 5
Máquinas lavadoras S

Refrigeradores •
Congeladores 5

Condicionadores de ar 
Mecanografia 

SiLNL

O comandante da 4P campanhia
Independente da Policia Militar, capitão
Moacir Lobo, comunica que estão aber-
tas as inscrições "no concurso para cur-
so de formação de soldado PM", haven-
de 30 vagas. O prazo de inscrição vai até
b de julho e o local para as inscrições é a
sede da PM, na estrada do Porto Meira.
Condições: ser brasileiro: estar em dia
com o serviço militar; ter estatura mmi-
ma de 1,72m; idade máxima 23 anos:

•'	 u ru	 nível escolar lo. grau; não ter defeito f-
iluminação pública em zona rural. Há sico e gozar de saúdee não ter antece-
poucos dias recebemos a denúncia de dentes criminais. Os candidatos devem-	 um cidadão morador da Vila Vitorassj. apresentar-se com certificado de reservis

Não há na história do Brasil noti- 	 Houve jornal que pJbI	 Ele está pagando taxa de iluminação ta, atestado de boa conduta fornecido
Icou que no pública da estrada que vai para Santa pela Policia Civil, título de eleitor e dê-cia de que algum presidente da Repúbli- comício realizado em Foz ' do lguaçit pe- Helena.

C tenha se exposto ao ridkulo mais dolO PDS reuniram-se 4 mil;pessoas, quan— 	 dH
que Jo.ao Figueiredo. O Fig, quando do na verdade não eram mais de mil. Ni 	 —-i---quer ser simples, consegue ser apenas convenção estadual do msmo partido,
implório, quando quer ser enérgica e houve jornal que escreveu:terem .se reu-	 -austero, não passa (te colérico e intem- nido 15 mil pessoas, quando na verdade

pestivo. E agora que está reduzido à me- se reuniram cerca de5 mil.l
ra condição de cabo eleitoral do PDS,	 Essa distância entre verdade e o
o presidente tem um programa semanal que dizem os partidários. do PDS é a
na telcvio, onde responde perguntas dose de mentira presente em tudo o que SILVAdos súditos, É o reti sentado no trono à sai desse antro de podidâo moral.
espera de que os subordinados se ajoe-
lhem e peçam explicações, conselhos e
presentinhos. Logo, logo, a linguagem só o GOVERNO PODE ROUBARestará neste nível:

–Sua Majestado, lei Figueiredo 1.
Tenho mulher e 12 fil1os. Não tenho
terra para trabalhar e manter a famflia.	 Os métodos dó governo do regime
Que pode o meu Rei fazer por mim?	 militar brasileiro trouxeram importantes

–Meu querido e abnegado ovo avanços para os critérios de moralidade.
brasileiro. Pode ficar sossegado, Pa

p
ún - Por exemplo, para que uri roubo sca

cio. Prometo que amanhã mesmo man- imoral basta legaliza-lo	 1darei o Incra titular meio hectare de ter- 	 0s leitores devem estar por den-
ra,, lá na Antárdida, para você, sua mu- tro, mas nunca é demais ter bem claro 	 MAQUINAS
lher e seus 12 filhos,	 que quando se vai abastecer, o gover-

Daqui 3 ou quatro anos:	 no, ou o CNP, ou sabe lá qum, está rou- 	 MOVEIS E ESTOFADOS–Majestade, Rei Figueiredo li. bando 52 cruzeiros por litro de álcool
Em 1982 votei no PDS, mas até hoje o que vem misturado com a gasolina (na
programa de fertura implantado pelo proporção de 20 por cento). A gasoli-
Rei Figueiredo 1 não chegou lá no meu na custa 125 cruzeiros por litro, enquan-	 AGORA COM DUAS LOJASbarraco à beira da lagoa. Que pode fazer to o álcool está em 73 cruzéiros. Mistu-
o meu Rei?	 rando á gasolina, este é também vendido

–Bravo e heróico povo. É por es- a 125 cruzeiros por litro.
sas e outras que vale a pena estar no'	 O escândalo é nítido e dói, mas
trono servindo o meu povo.. Amanhã ou não há a quem recorrer, não dianta ber- 	 Na passagerr. do 68aniversário saúdadepois vou expor este seu caso ao minis- rar. Será que foi baseado em: casos dessa
tro Murilo Macedo IJ, para que arrume natureza que Bilac escreveu: "Criança,
um emprego onde quer que ele se en- não verás nenhum país como este"? 	 O POVO iguaçuense com a maiorcontre, custe o que custar.

–Mais alguns anos depois: 	 campanha de moveis, com ou sem
–Eminentíssima Majestade, Rei

Figueiredo V. Já morreram 3 dos meus
4 filhos, todos com menos de 5 anos de
idade. São não for pedir demais...

Mora da história: (Conclua você)
• Máquinas de escrever
• Máquinas de costura
• Calculadoras eletrônicas
• Caixas registradoras
• Cofres
• Arquivos
• Fichários
• Móveis para escritório
• Móveis residenciais
• Estofados

Se você é um dos que queimam
uma graninha no jogo do bicho, é justo
que saiba como é aplicado o seu dinhei-
ro: Entre outras coisas, jogando no bi-
cho em Foz do Iguaçu, você estará aju-
dando a pagar a campanha política do
Tércio Albuquerque e outros políticos
do PDS. Rã,

No comício que o PDS realizou
em Foz do Iguaçu no último dia 2 valeu
de tudo para levar gente até o salão do
Oeste. Desde ónibus colocados à dispo-
sição dos cabos-eleitorais e "solicitados"
pelo DRM até a utilização de viaturas,
oficiais para carrear público. Estiveram
trabalhando e queimando gasolina paga
pelo consumidor a Brasília CE 6207, do
Detran, e o micriônjbus PS 6207. sem
contar os carros da Prefeitura e do Ce:'
trem i.

CONCURSO NA POLÍCIA

MILITAR

E.

JOGO DO BICHO É DO PDS

ESTO TODOS BROXAS?

Talvez vocês nem tenham presta:
do atenção, mas quando o presidente Fi-
gueiredo falou à nação no dia 19 de ma-.
io deste ano s estabeleceu o i(tido con
fronto exsitente entre governantes e go-
vernados. Procurou separar as coisas
distribuir culpas e responsabilidades.
Entre as coisas pelas quais culpou os go-
vernos está o crescimento p4pulacional
desmesurado. "Os governantes não tem
:ulpa - disse figueiredo - pelo assombro

n

so crescimento populacional''
Pelo que se sabe etravé das colu-

nas sociais, a maioria dos hoens do go-
verno são casados e têm fulhs. O pró-
prio Fig tem 3 ou 4. Quem eria o pai
das crianças, se os governants não são
culpados pelo crescimento opulacio-
nal? Qual seria o problema $eçual dos
çovernantes? Alguma broxura?

Li

entrada, seu crédito é imediato

Av. Brasil, 349
Fones: 73-1992 e 73-5256

Foz do Iguaçu

L



A fim de permitir que seus funcionários e o público em geral
possam vibrar intensamente com a Seleção Canarinho, as LOJAS HM

fecharão suas portas uma hora antes de cada partida, nas datas
e horários abaixo:

DIA 14-2? FEIRA - SEVILHA - IS HORAS
BRASIL x UNIÃO SOVIÉTiCA	 --	 '

DIAIB - GFEIRA - REVIL.HA - IBHORAB
BRASIL x ESCÓCIA

DIA 23 - 4? FEIRA - SEVILHA - IS HORAS
BRASIL x NOVA ZELÂNDIA

Antecipe suas compras para que possamos todos nos concentrar
na grande torcida pelo Brasil. Manteremos televisores ligados

nas vitrinas, em todos os jogos da Copa do Mundo.

MODERNIZE
SUA CASA

Modernize sua casa. Vá até a VIMÓVEIS e veja as novidades em móveis
de vimes e cana da índia. Temos também os mais lindos jogos de quarto

copa, sala, varanda, berços com gavetas, moisés com suporte, etc.
Grande variedade de lustres

'a

PS 115s19P s jU

UM POUCO DE PRIMITIVISMO

CONCESSÃO A MOSCA É ILEGAL

A Câmara de Vereadores denun-
ciou o contrato de concessão do servi-
ço de coleta de lixo na cidade, selado
entre a Prefeitura Municipal e meramen-
te através de licitação (concorrência) pú-
blica, quando a lei manda que o procedi-
mento deve passar pela aprovação da Câ-
mara de Vereadores, o que de fato não
aconteceu. À revelia do Legialativo, o
prefeito Clóvis Cunha Vianna contratou
o serviço da Mosca por 5 anos.

Depois de denunciado o grave erro,
a Prefeitura publicou uma matéria paga
no jornal "O Paraná", de Cascavel, em
que se dedicava à tarefa de criticar o ve-
reador Evandro Teixeira e provar que a
concessão foi dada à Mosca através de
licitação pública. De fato, houve licita-
ção e a Mosca ganhou a concerrência. Até
aí tudo bem. Mas, onde está a aprova-
ção do Legislativo exigida por lei? Ai'
é que está. Isso a Prefeitura não mostrou
na metéria que publicou no jornal "O Pa-
raná", paga com dinheiro do contribuin-
te iguaçuense.

Está certa a Câmara; está certo o
Teixeira. A Prefeitura deve reconhecer
o fiasco e deve voltar atrás.

PREPARANDO O APOCALIPSE

Segundo dados da ONU, 400 mil
dos melhores cientistas do mundo estão
dedicados à indústria bélica. Os progres-
sos alcançados por essa inteligência hu-
mana são fantásticos - como se pode
observar pelas descrições que se ouvem e
lêem sobre a performance das últimas
grandes conquistas em armas, aparelhos
e equipamentos de destruição e morte.
Os 400 mil cientistas dedicados a tão
nobre tarefa representam 40 por cento
dos sábios mais sábios do mundo. Signi-

fica que no setor estamos bem servidos
que não será por incompetência dcs in-
ventores de armas que nos faltarão peri-
gos de morte. Também não será por fal-
ta de guerras que os bravos criadores de
armas e seus usuários ficarão sem expe-
riência na opoeração dos arsenais. Guer-
rinhas como a das Malvinas não faltam e
não faltarão - sempre esticadas ao má-
ximo para dar tempo a todos os testes
que a indústria bélica precisa manter
atualizados.

Por isso que o papa tem razão
quando diz que "a sorte do mundo esta-
rá a perigo se não surgirem homens mais
sábios". Quer dizer, sábios até que há
bastante, mas só sabem fazer besteiras.

III
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FIZERAM ccicô NO MASTRO

'T RDEST&-'rfl

Olhem só essa foto aí. Foi
tirada no comício do PDS cm Foz do.
Iguaçu. A faixa exibida - "Mastro está
com Ney, Saul e Tércio"- foi o maior
coice no saco. "Mastro" é a sigla do Mo-
vimento dos Agricultores Sem Terra do
Oeste do Paraná. O trabalho foi iniciado
pela Comissão Pastoral da Terra e por
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais da1
região..

O pastor Werner Fuchs foi o cérebro
do movimento. Depois a liderançd
passou a ser exercida pelo Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de São Miguel do
Iguaçu, presidido por Ivo Adamante,
pedessista roxo. No comício, Adamante
estava sentado na mesa de honra. Deve
ser candidato a qualquer coisa pelo PDS
de S. Miguel.

Assim está explicado o escândalo
dessa faixa enporcalhada.

Como pode o Mastro estar com
Ney, Saul e Tércio,se estes caras repre-
sentam precisamente a antítese da luta6 dos agricultores sem terra? Imperdoável!

A passagem de Francisco Ferreira
Mota do PMDB ao PDS foi objeto de
uma entrevista numa edição do jornal
(jornal?) "Folha do Oeste", quando foi
escrita uma das mais grotescas maté-
rias jamais impressas nesta terra de anal-
fabetos bem-sucedidos. Só para amostra,
transcrevemos uma pergunta do repór-
ter (reoorter?) e parte da resposta dada
pelo entrevistado, preservando todos
os erros de linguagem do original:

"FOLHA - Julgamos que os ho-
mens do PMDB perderam, com tua saí -
da, uma potência lutante, um grande ba-
luarte, e teu ingresso no PDS, temos cer-
teza que será seguida por muitos amigos
e admiradores teus.

"MOTA - Você meemociana Cau-
by e estas palavras me encorajam a pros-
seguir nesta luta.Veja você que há longo
tempo luto para conseguir um emprego
para minha filha e ainda não consegui.
Não é demagogia, é a pura verdade. To-
dos me conhecem e sabem que em 20
anos de profissão tenho apenas um táxi
na praça.

Esse aí é o tipo de político e o ti-
po de jornal que esta cidade faz por me-
recer? Rã. Rã. Rã.

Uma vergonha para quem tem or-
gulho de viver em Foz do Iguaçu.

COMO NAS MALVINAS

Um exemplo da dominação que
exerce o capital financeiro internacional
sobre a nossa economia está dado pela
quantidade de bancos estrangeiros ope-
rando no país. São 184, fazendo e desfa-
zendo e a serviço das multinacionais. A
maioria destes bancos são americanos.
Enquanto isso, somente 134 bancos na-
cionais operam no mercado financeiro, e
mesmo assim estão interligados aos gru-
pos internacionais espoliadores. Este
conglomerado representa um acinte à
nossa soberania. É uma verdadeira tropa
de ocupação em nosso território, que es
á sendo transformado numa Malvina -

VIMOVEIS
ESPERA SUA VISITA

Rua Júlio Pasa, 91 - esq. c/ Juscelino Kubitschek
Fone 74-1178 - Foz do Iguaçu - PR.



4 pistas - Discote que
Samba- Variada

Lenta
Rua Aimirjore Barroso, 763 - Fone'. 74- 3058 - Foi do Iguaçu - Paraná

Temos plena e absoluta convicção de que Foz do Iguaçu
não pára na sua marcha para o progresso. Aos

homens que iniciaram a construção desta cidade e aos
que lhe dão sua parcela de contribuição, nossas

homenagens no aniversário do município.

o

Av,1 Jorge Schimmelpfeng, 600 - Ed. Center-Foz
1.0 Andar - Sala 101 - Fone (0455) 74-3491

5890 - FOZ DO IGUAÇU -	 PARANÁ

penteado

escova

com

frizê

nas

pontas

'.-
indica que o motorista já está conven-b SLLIN b\ PREÇO DE BANANA indica

a renunciar de sua cndidatura para
vereador a troco de uma boa grana. Seus
currais eleitorais feitos à base de desvios
efetuados no Cetremi e otftros favores às

O Brasil exporta gasolina a um camadas mais pobres da populaçâb, de-
rrédio de 40 cri'izeiros por litro, :>ois desta transaçâo comercial passariam

enquanto vende ao consumidor brasi- para o lotérico. Que fldrde canditados
leiro por 125. É impossível pensar que tem o partido do governo0
a gasolina exportada dá prejuízo - ou
será que o governo é capaz de vendei
com prejuizo? No máximo, vende a pre- IGERrAÇÃO DE SAFA OSço de custo. Aliás, o preço de custo de
um litro de gasolina é de 40 cruze-
zeiros cobrados ao importador. Ora, daí
até os 125 por litro, imposto ao con$u- No dia 15 de maio, 

Ney Braga dei-midor brasileiro, a distancia é de 85 cru- 
xou o governo do Estado para concorrerzeiros. Some-se a isso o que o governo a uma cadeira no Senado Uns dez dias

ou CNP ganham vendendo álcool mistu- depois o jornal (jornal?) iguaçense "Fo-rado à gasolina,e teremos uma idéia exa- lha do Oeste" saiu com i.m daqueles a-

ta, medida em números, de como o núncios falando em "Governo Ney Bra-
ga, geração de propgresso 4 '. Esse tipo de

combustível se constitui na mais abun-
dante fonte de achaque ao bolso do po- 

propaganda é pago com vBrba pública a
VO.	

pretexto do que qualificm de "comu-
nicaço social". No caso» além de nada
edstir de comunicação emuito menos

15 VOTOS DlJ ZCCLGID	 de social, o anúncio erabficial e fazia
propaganda de Ney Braga, que náo era
mais governador, mas apenas candidato

Um conhecido lotérico, pelo que a senador, de modo que àquela veicula-
dizem os seus próprios correligionários, ção não passava de propaanda eleitoral
está tão desesperado para se eleger ve- paga com verba pública s E por aí vai.
reador que chega a gastar verdadeira for- 	 Até o dia 16 de novembro, o PDS
tuna em sua tentativa de comprar votos, deverá cometer tantos pepados de cor-
A última do "zoológico" é o trabalho de rupção eleitoral que não haverá padres
-"conscientizaço" que está fazendo em para atender a todos, nemtero eles po-
cima de outros candidatos. Ultimamente deres para perdoar tanta imoralidade. Os
ele está fazendo a cabeça de um conhe- pedessistas que quiserem onfessar seus
cido motorista de ambulância, funcio- pecados terSo que esperai diretamente
nário da Prefeitura, cabo-eleitoral e PU	 pela misericórdia divina, porque na Ter-
xa-saco das hostes governistas. Tudo ra nffo tem perdão.

1

C%RUPO',UNIVERSAL
CONFIE EM QUEM LHE OFERECE O MELHOR

AUTO PECAS
UNIVERSAL

RETIFICA, PINTURAS,
CHAPEAÇÂO,cONSE R-
TOS E INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS EM GE-
RAL.
REPRESENTANTE DOS
PNEUS, PIRELLI, GO-
ODRICHE, BATERIAS
DUREX

COMERCIO UNIVERSAL
DE PNEUS

BORRACHARIA COM
MAQUINA HIDRÁULI-
CA ESPECIAL PARA
ROQA DE MAGNÉSIO
ALINHAMENTO ELE-
TRÔNICO. REGULA-
GEM DE MOTOR COM
GARANTIA DE 3.000
KM.

FERRAGENS
UNIVERSAL

TINTAS
AUTOMOTIVAS
PARAFUSOS E FERRA-
MENTAS DE VARIAS
ESPÉCIES.
LINHA COMPLETA DE
MATERIAIS DE PINTU-
RAS.

EXP. DE PNEUS
E BATERIAS

COMPRESSORES
MACACOS, MOTOSER-
RAS, BOMBAS DE
ÁGUA, MOTORES ELÉ-
TRICOS, ETC..

POSTO
UNIVERSAL

LAVAGENS
LUBRIFICAÇÃO
PULVERIZAÇÃO
TROCA DE ÓLEO
E POLIMENTO

Av. Juscelino Kubitsc1ek,1646 - em frente o 3ORDIN	 FOZDOIGUACU	 -	 PARANA
O - -- 	 7
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A PERSEGUIÇÃO AOS
Apesar de estar distante do palco
principal da segunda grande guerra. Foz
do Iguaçu viveu reflexos do conflito
principalmente depois de 1.940. Esse
período de nossa história tem sido evi-
tado nos depoimentos feitos pelos des-
cendentes de alemão e outros que
tesmunharam aqueles momentos de
perseguição e prisões em Foz do
Iguaçu.
A colonização alemã em Foz

começa depois de 1.900, notadamente
depois da 1P grande guerra. Por essa
época começam a chegar pela rota do
sul alemães austríacos que foram se
estabelecendo em pequenas chácaras.
A mais antiga imigração alemã para o
Paraná tem lugar em 1.977, sendo
constituída por alemães procedentes
do Wolga. Para as cidades bem mais
cedo teve lugar a imigração alemã As-
sim é que no terceiro decénio eles
se localizaram na Lapa, Ponta Grossa
e Curitiba, procedentes na sua totali-
dade do Rio Negro. O maior fluxo da
imigração foi entre 1.929 e 1.930. Ha-
via no Paraná,portanto,70.mil alemães,
segundo Maria Khole, uma das mais
destacadas personalidades da liga do
racismo alemão no Brasil.

Em 1.942 é decretada a Lei da
Fornteira", uma lei de guerra que dava
total autonomia para as autoridades
policiais e militares agirem no controle
e repressão das colônias alemãs no Bra-
sil. A dura aplicação desta lei estava li-
gada às informações coletadas pelos or-
ganismos policiais do governo brasilei-
ro. Estas informações davam conta da
existnica de uma forte organização li-
gada ao Partido Nazista Alemão,
intimamente ligados a Partido
Integralista, dirigido nacionalmente
por Plínio Salgado. Entre a organiza-
cão que atuava no brasil estavam os
Círculos de apoio ao Partido Nazista

Alemão, a juventude Teuto-Brasileira.
Comunhão dos Trabalhos Mulheres
Nazistas (INSF), Associação de profes-
soras Nazistas (NSLB), e outras.
Exerciam estas organizações uma f la-
grante autoridade sobre escolas, hospi-
tais, maternidade, sociedade de todo
gênero, comércio e indústria perten-
centes a almães.

Não é de se estranhar que dentro
deste contexto a pequena e pacífica
colonia alemã de Foz do Iguaçu so-
fresse perseguições as mais variadas,
ainda mais sendo Zona de Fronteira,
mas os colonos alemães de Foz foram
vítimas mais de atos injustos oriundos
de indivíduos interressados em estar
bem com - as autoridades do que por
suas possveis atividades de espion
gem. Em sua maioria se dedicavam à
agricultura. Vieram de Santa Catarina
e do Rio Grande do Sul. Fizeram seu
deslocamento em grandes caravanas e
geralmente mais de uma família for-
mava o combõio, muito semelhante ao
que se conhece através dos filmes de
"farwesr". Outros chegaram ate aqui
através da Argentina. Foram se locali-
zando ao longo da estrada velha para
Guarapuava e em outros pontos. Em
suas pequenas e médias chácaras de 10
e 20 alqueires plantavam para o consu-
mo, e o excedente era vendido ou tro-
cado no comércio. Havia um distan-
ciamento, talvez pelas dificuldades de
locomoção, entreas fam (lias que se dedi-
cavam à agricultura e os alemães que
viviam na cidade. Mas mesmo assim
começam em meados de 1.942 os
rumores de que a colônia alemã em
Foz estava fazendo reuniões e que
muitos de seus membros exerciam
atividades de espionagem para o Eixo.

É' aí que entra em cena o escri-
vão da polícia, considerado por muitos

ALEMÃES DE FOZ

-

Casa de Amo e Maria Theolina Guder Welter. Construção típica de colonos alemnics
próxima ao Parque Nacional

dos que testemunharam os fatos como 	 gus. Tanto que Fredereco Engel, prcs
um dos culpados pelas perseguições e 	 pero comerciante e bem relacionado

prisões acontecidas em Foz. Entre os	 com as autoridade, servia de intérprete
alemães, nas conversas durante as ca- 	 em muitas ocasiões. Falar alemão

çadas e entre os vizinhos na hora do	 naqueles dias erá extremamente perigo-
chimarrão, os comentários giravam em	 so. Podia significar prisão, confinamen-
torno dos boatos que corriam na cida- 	 to ou mesmo a morte.
de e ai notícias vindas do sul. Comen-	 Apesar de todos os cuidados, por
tava-se que muitos eram presos, inclu 	 exemplo não falar alemão frente a es-
sive, por falarem alemão e ensinarem o	 tranhos, muitas denúncias chegaram
idioma dos pais e avós. De Santa Cata- 	 aos ouvidos das autoridades.
rina chegavam notícias de enforcamen- 	 E são as testemunhas destes
to em praça pública de alemães suspei- 	 acontecimentos que acusam hoje tanto
tos de espionagem. -	o escrivão de polícia como também

Enfao começa a pequena colónia	 Otto Kucinski, Agrimensor da Prefei-
a ser dominada pelo medo. Muitos dos	 tura, de origem polonesa, como os res-
seus membros não sabiam ralar Portu- 	 ponsáveis pelos boatos. "As intrigas

Tiveram fé e construíram um
pólo de progresso que,

aliado às belezas naturais,
faz de Foz do Iguaçu um
exemplo de grandeza. E

neste dia em que Foz
comemora seus 68 anos de

emancipação política e
administrativa, saudamos os
pioneiros e a população que

continua hoje fazendo história.

1914

As águas brancas, que caem
no abismo formando arco-íris.

A mata verde, a vida, que nela se multiplica.
O arco da ponte que une dois povos.

Os braços que constroem a gigante barragem.
O Marco, 3 povos, a foz, dois rios.

As pessoas de todas as partes -
Que trabalham, que amam, lutam.

Isso tudo é Foz do Iquacu.
Homenagem da

PAPELARI

8
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Av. Brasil, 520
Foz do Iguaçu - Paraná

Av. Brasil n.o. 805- Fone: 74-2166 - Foz do Iguaçu -Pr
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am descen-
)locados sob
stantemente
Em 1.944 a

muco falava
perseguições

e estes colo-
da faixa de

ra a

m o

surgiram e foram fomentadas pelos po-
lacos". diz uma das vítimas de 1.942.
Os comentários que chegavam a Dele-
gacia eram que "os alemães da estrada
Velha estavam se armando, ou de que
durante as reuniões diziam "Heil Hi-
tler''.

Depois destes boatos começaram
as prisões de Kart Mahler, Alfredo Bar-
tel Martin Nieuwenhoff, Gustav Le-
ninger, Família Leidinger, Francisco
Romeike, Rodolf Sekart, família Roth,
,August Gunther, família Furstenberg,
Kurt Steiner e outros. Foram todos
e9vuados para Guarapuava, onde fica-
ram confinados, pois a Lei de Guerra
era severa e proibia a permanência de
alemães, italianos e japoneses na faixa
de fronteira. Parte dos confinados fo-
ram para Guarapuava de ônibus, numa
viagem feita às pressas, deixando para
trás suas paintações e animais. A famí-
lia Roth. por exemplo, perdeu cinco
animais e as plantações, tendo sua chá.-
cara ocupada por um indivíduo de ori-
gem polonesa.

Tudo leva a crer que muitos se
aproveitaram da situação em que se
encontravam os colonos alemães para
comprar suas terras e animais. Inclusive

dizem que muitas denúncias eram
fabricadas somente com o objetivo de,
"meter a mão naquilo que custou tan-
to trabalho e sacrifício aos imigrante

Com as primeiras prisões, o me-
do se transformou em pânico e toda a
colônia passou a viver apreensiva da
possibilidade de novas persiguições. AI-

.
qumas famílias abandonaram tudo que
tinham aqui terra, casa e plantações,
indo oara Puinwi e outras localidades.
O ambiente se tornou mais tenso após

a morte do 19 tenete Nelson Feita[,
que servia em Foz. Feital morreu du-
rante a tomada de Monte Castelo.

O clima de ódio se generalizou e
acabou existindo até entre os próprios

No moipento em que Foz do Iguaçu comemc
passa gm de seu aniversário, queremos
ccnG'ratular-nos com as autoridade locais e c
povo em geral pela construção desta exuber
cidade. E que o progresso e a paz social rei,

constantemente sobre este laborioso pov

Matriz: Rua Osvaldo Cruz, 1022
Foies: 73-1784 e 73-2021

Filial.' Rua Osvaldo Cruz, S/N
Fone: 73-4848

PARABÉNS, FOZ!
Agradecemos às autoridades e ao povo em gerI

pela confiança que vem depositando na construção
de uma Foz do Iguaçu progressista e humana.

Que a justiça e a esperança sejam os lemas desies
homens que constroem esta cidade.

SALÃO
DO BINÓ

fronteira, a verdade histórica é bem
outra. Eles foram presos a mandados
para centros de confinamento. Prova
disto é o caso de Rodo Sekart, que
mesmo tendo esposa em adiantado es-
tado de gravidez, foi mandado para
Guaraouava iuntamente com ela. Ou-
tro caso, de Martin Nieuwhoff, teve
de levar a filha paralttica para o confi-
namento.
A Lei de Guerra e seus aplicadores ruo
perdoaram nem as autoridades religio-
sas de origem alemã. Em 1.942, os pa-
dres Teodoro Harbecke, vigário,
e seu coadjutor Humberto Frisch.fo-
ram enviados a Guarapuava. Ficou
aqui entretanto o prelado monsenhor
Manuel Knner, até que também foi
atingido pelos zelosos aplicadores da
repressão ao cidadão de origem alemã.
O escrivão de polícia levou ao

conhecimento das autoridades policiais
e militares que o monsenhor K3nner
estava ocultando na casa paroquial ar-
mas de guerra e munições. Foi dada
uma batida e realmente encontraram
umas caixas com objetos de uso pes-
soal, fuzis munição e dois quilos de di-
namite. Foi acusado então o monsen-
hor Kiinner de acultar material bélico
e de ser agente das potências do Eixo.
Entretanto, tudo indica que os caixo-
tes encontrados pela polícia pertenci-
am a um membro da família real da
Áustria, arqueduque de Hasburgo, que
no início de 1.938 esteve hospedado
na casa paroquial. Este arqueduque
possuía propriedade no Paraguai e se
dedicava à geologia.

Dom Manoel Konner foi enviado
então a Guarapuava em total incomu-
nicabilidade. No mesmo ônibus em que
viajou o prelado foram os membros da
família Roth, que afirmaram haver o
religioso sofrido muito.

A lei era severa e aqueles que
eram surpreendidod falando alemão-

mesmo sendo de quarta ou quinta ge-
ração no Brasil, tinham que se cuidar,
senão seriam também sujeitos ao confi-
namento.

Por esta época é que os Günther
foram vítimas de uma vil denúncia.
Acontece que os filhos de August Gun-
der fizeram umas hélices de bambu e as
colocaram em cima de algumas árvo-
res. Alguém então foi "dedar" para os
militares que aquilo era equipamento
e um potente transmissor de rádio.

Foi mandada uma patrulha sob o
comando de João Batista Franco para
prender o "espião nazista". E de fato
'prenderam o velho Günther depois de
tirarem as armas de caça que possuia.

ao Batista Franco voltou à cidade
no cavalo do Günter depois de obriga-
lo a encilhar o cavalo. Na frente da pa-
trulha e sob a mira das armas, August
Günther caminhou desde onde está ho-
je o Aeroporto até a cidade. Mesmo
vendo que as hélices eram de bambu e
que tudo não passava de brincadeira de
criança, Batista Franco, mais conhe-
cido como João Barulho, por
bater nos presos e ser muito farrista,
obrigou August tiunder a passar por
uma situação de extrema humilhação.

Com o final da guerra, tudo volta
ao normal, mas os colonos alemães in-
justiçados durante o período guardam
ate hoje as tristes lembranças, que são
cicatrizes na história de Foz do Igua-
çu. Muitos foram e não voltaram. Ou-
tros ao vottarem encontraram suas pro-
:priedades ocupadas por oportunistas
ou então faltando animais e com as
plantações devastadas.

Uma das testemunhas desta épo-
ca diz com mágoa que a polícia deveria
era prender os contrabandistas, que
-passavam pneus para a Argentina, de-
pois os mandava para a Alemanha,
operação feita com cobertura dos inte-
gralistas de Foz.

o t 	•..l....	 -

Documento base para a ecretação da
Lei que respaldou as epulsões dos
colonos alemães. Traduão: Circular
3 de fevereiro de 1933, lo presidente
da Alemanha von Hinderburg: "Amor
à nova Pátria - fidelidade  velha terra
natal - seja este o esprrilo em que se
congreguem, cada vez d 1 novo, todos
os brasileiros de sangue alemão"

militares. Aqueles que
dentes de alemães foram
controle e vigiados co
dentro da unidade militai
família Furstemberg, que
de portuguès, cansada da
foi embora de Foz.
Se a versão oficial diz q
nos eram intimados a sa
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D urante os'Itimos 365 dias nós da
Discotheque Whiskadâo nos esforçamos para
que a população iguaçuense tivesse um bom
atendimento nos seus momentos de lazer. Assim como
nos esforçamos para cumprir nossos objetivos
acreditamos que todas as pessoas que trabalham
e vivem em Foz também o fizeram. Mais do que
a crença, temos a certeza de que isso foi feito.
Como prova temos o desenvolvimento seguro de Foz do
Iguaçu. Que continue assim durante os próximos
365 dias.

5

Rua Almirante Barroso, 753 - Fone: 74-3058 - Foz do Iguaçu - Paraná
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por este jornal estão enquadrados no ar-

deu mais um passo à frente no último
tigo 14 da Lei de Segurança Nacional

dia 9, quando foi ouvido no Fórum
local o vereador Evandro Teixeira,tes-
temunha de defesa dos acusados Juvên-
cio Mazzaroilo, Aluízio Palmar e Joao
Adelino de Souza.

crição Judiciária Militar de Curitiba, mas

as de defesa foram ouvidas na comarca
tanto as testemunhas de acusação como

em que residem. Ao todo são 9 as teste-
munhas de defesa, faltando ainda serem

tivessem sido intimadas a comparecer
social	 Nazareth Amaral. Embora

para a audiência do dia 9, estas teste-

gatório marcou os depoimentos para

ouvidas a Irmão Maria das Dores Paz, o
padre Angelo Ravaneilo e a assistente

tempo, e a j uiza encarregada do interro-

vido o pastorWerricr Fuchs, de Santa

já depôs na Auditoria Militar em Curiti-

Helena. Fuchs não pede comparecera
audiência marcada para o mês passado,

Teixeira durou 2 hora e foi acomnha-

lo. de setembro. Resta também ser ou-

porque estava em tratamento médico
em Porto Alegre.

J uvêncio e Aluízio e pelo deputado es-

do pelo advogado dos acusados. Sr.d  An-
tônio Vanderli Moreira, pelos acusados

ba. como integrante do rol das testemu-

tadual Nelton Friedrich, que também

Tempo contra a corrupção na adminis-
as denúncias feitas pelo jornal Nosso

nhas de defesa.

tração pública municipal de Foz do
Iguaçu e contra torturas e arbitrarie-
dades policiais, acrescentando um ele-

munhas não foram ouvidas por falta de

O processo cm que os responsáveis

O processo tramita na 5a Circuns-

O depoimento do vereador Evandro

Teixeira confirmou perante ajuíza mento novo ao cabedal de acusações ejiÇ
discussão nesse processo que se arrasta
por mais de um ano: Disse ele ter conhe-
cimento de que anos atrás ocorreram
torturas no lo. Batalhão- de Fronteira1
hoje 34o. Batalhão de Infantaria Motori-
zada.

verdade as denúncias feitas pelo jornal
contra corrupção na administração pú-
blica municipal,a testemunha disse que
"não só eram,como continuam sendo".
Sobre o comportamento da Polícia Fe-
deral e da Polícia Civil em Foz do

blicado no jornal Nosso Tempo, como
também acrescentou dados novos a res-

Iguaçu. Teixeira não só confirmou o pu-

peito. Lembrou o assassinato do funcio-

da Divisão de Polícia Federal,, as atro-
nÇrio do Circo Garcia nas deoendências

ciades e sevícias impostas aos presidiá-
rios pelo carcereiro Orlando Carneirc
e lembrou de quando um agente da Po-

junto com a comunidade pela justiça e

lkia Federal invadiu seu estabelecimen-
to comercial e agrediu um funcionário.

não divulgou notícias falsas ou tedencio-
sas, nem mesmo atentat6rias"a seguran-
ça nacional. Pelo contrário, assegurou
que Nosso Tempo é um jornal que luta

depoente.
benefícios para Foz do Iguaçu" - disse o

ça de acusação ao regime, especialmen-

Nacional como sendo de aplicação
contrária ao que deveria oferecer em

pelo respeito aos dereitos humanos. "As

s	 omoados,c	 também se constitui cm pe-

te quando critica a Lei de Segurança

matem de segurança.

posições e as reivindicações defendidas
por Nosso Tempo trouxeram grandes

to serviu comopeça de defesa dos acu-

Perguntado sobre se retratavam a

Teixeira disse ainda que o jornal

O depoimento da testemunha tan-

Av. Brasil, 891LI N0V0 MUNDJ	 BEM NO CENTRO DE FOZ
paz 

NOVO MUNDO ELETRODOMÉSTICOS LTDA.

UMA NOVA MENTALIDADE
PARA FOZ E REGIÃO

MÓVEIS
CQNFECÇCES
CAMA

TODOS OS SEUS CLUBES FILIALJU 	 UE.I'

AS AUTORIDADES E POVO DE FOZ DO IGUAÇU POR

TUDO AQUILO QUE FOI FEITO EM FAVOR DONOSSO

ESPORTE. NOSSO NEGÓCIO É BOLA BRA FRENTE.

DL

LIGA IGUA rIMI `F!. FUTEBOl.
Em Tempo do Futebol Maior'

Sady Buzzanello
PRESIDENTE

O progresso que hoje se
espalha por todos os lados
em Foz do iguaçu é nada
mais que um justo prêmio

àqueles, como nós,
que confiaram,o

investiram e trabalharam
pela grandeza desta terra.
Parabéns, Foz do Iguaçu 
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D. PEDRO 1

PALACE HOTEL.

BANHO
	 1-

- ELÉTRODOMESTICOS
'O

TUDO PELO CREDIARIO
ATÉ 20 MESES OU
	 1-

EM 4 PAGAMENTOS
	 z

Atenção' Compre um toca-fitas e ganhe
de brinde 2 caixas de SOM-SHARP
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	ergio paaa em e	 Ue nioradores Uo Iaiirus	 ïei% i d indo 1! iU3ui ItW Ce	 ....e na tribuna da Câmara: urna voz pelos que mio têm vez.

SER 1	 CASTIGA
a	 OS Çi DRRUPTOS

Spada - Engran e parte, sim. A maioria dos compa.

	

E ri .erc.H em 1976, com 21	
nneiros a	 pad cru 78 apoiam a minha candidatura,

	

anos de idade, Sérgio Spada tem-se notabiliza- 	 Maso PMI B cre -eu aqui em Foz. Pelo menos em nú-

	

do por sua atuação em defesa dos interesses 	 mero houve um crescimento. Prova disto foi a Con-

	

da população de baixa renda. E durante seu 	 venção feita rec uremente, quando obtivemos uma

	

mandato não poupou criticas à administração	 grande rnairia dc titro do Diretório.

	

municipal e aos governos tanto estadual como	 NT - Quaitidad por quantidade, o PDS está se ufa-

	

federal. Entretanto,o que mais chama a aten-	 nando de ter feit o maior comício de Foz do Iguaçu.

	

ção na atividade deste jovem vereador é o en- 	 Spada - Da mau ira como foi divulgado e propagan.
deado o conício lo PDS, qualquer partido de oposi.caminhamenlo que tem dado as questões que

leva à Câmara Municipal. 	 ção teria a}raído muito mais gente. Sabemos que fo-
ram mobilzadas	 emissoras de rádio, os jornais e

	

Spadinha, como é conhecido pelos 	 viaturas dos órg s públicos numa afronta à popula.

	

amigos, não fica somente nas criticas. Ele dis- 	 ção de Fot do guaçu. Tivemos a oportunidade de

	

cute os problemas imediatos de cada comuni- 	 constatar 4 pre uça de vários carros com chapa

	

íade onde atua e a partir dai' é que elabora 	 branca em rente ao local do Comício. Carros daPre-
us projetos . 	 feituraanaaram pelos bairros transportando gente

	

Agora, com seus 27 anos e uma vo- 	 para o com cio. 1 to não se traduz em votos. Inclusi-

	

himosa bagagem de exp'riência no campo po- 	 ve muitos ícomp nheiros nossos foram assistir por
. H	 curiosidadeco, 	faz vibrantes de-

	NT - Vocês nã estão preocupados com o dis-ncias rio corrupção e das malandragens go
curso oposicionis a que estão fazendo os candidatosrriistas.	 do governo'

	

Nosso Tempo - Você é o vereador que mais leva pau	 Spada - O pleito sdo brasileiro sabe votar, sabe dis-

	

dos homens do PDS. Isto é devido li sua atuação na	 cernir entra o certo e o errado. Já sabe diferenciar

	

Câmara ou você não soube conciliar com os governis- 	 entre o que, ele q er e o que ele não quer. Iso de cri-tas?	 ticar uma stuaçã da qual eles são os únicos respor.'

	

Sérgio Spada - Do adversário não se pode esperar elo- 	 sáveis não ega.	 pura demagogia, pois este quadro

	

gios. As críticas são um sinal de que e es estão prcoCu- 	 de miséria i inef jência administrativa deve ser credi-

	

pados com a minha atuação e que eu estou pisando	 tado a Ney Braga e todos os seus seguidores. Eles es-

	

no calo deles. Quanto a esta cam panha ie fazem	 -tao no gov, rno	 quase trinta anos e nada resolve-

	

contra mim, é uma tentativa de anu ar o tra alho que 	 ram até ago a.

	

estou fazendo. A única arma que ainda nos resta é a 	 NT - E no plano municipal, como anda a corrupção

	

palavra. E nós estamos fazendo uso da palavra cm de- 	 neste período pré leitora!?
fesa do povo.	 Spada - Ti mos cportunídade de denunciar a exis-

	

NT - Você é candidato a deputado estadual pelo 	 tência de una de tena de funcionários da PrefeituraPMDB? que, incluse ent horário de expediente, estão fa-

	

Spada - Ainda não sou candidato oficial mas,pelo tra- 	 zendo campanha para vereador epara os candida-

	

halho que estou desenvolvendo no município, tenho 	 tos a deputido e tadual e federal. E uma afronta aoas maiores chances de sair como candidato a deputa-

	

do estadual, apoiado pelo Diretório Municipal de Foz,	 povo. Estes func n.írios estão recebendo para pres-
tar serviço	 cor nidade através da função pública

	

por candidatos a vereador de Medianeira e São Miguel, que estão cerce do, mas fazem campanha política

	

Apoiado também por associações de bairros, pelos 	 durante o orári de expediente. Inclusive, eu fui

	

quatro subdiretórios do PMDB em Foz e pelo futu- 	 ameaçado or u candidato a vereador pelo PDSro diretório de Santa Terezinha. 	 e que é fucion to municipal. O certo seria ele

	

NT- O pessoal do PDS anda espalhando que você nao 	 dcsincompaibi1iz -se da função que exerce. Estes

	

tem o carismo do Chiquinho, que já concorreu a uma 	 funcionários,estã sempre lá na sede do PDS, oeleição para deputado estadual e tem nome feito. 	 eoc. pa, pois apenas estamos no

	

Spada - () doutor Chiquinho é um grande companhei- 	 que nos	 r
início da caimpar a e sabemos que tais artimanhas

	

ro e ninguém pode negar suas virtudes. Mas ele já	 serão cada vz ma usadas daqui para frente.

	

teve a sua oportunidade e não soube aproveitar. In- 	 NT - E você en
o

 -a nesta guerra então como can-clusive isso que dizem é uma jogada do PDS, que bus-- 	 pididato a detad stadual?ca dividir o PMDB, criando condições para que haja
duas candidaturas a deputado estadual.	 Spada - Apsar	 minhas limitações, quero somar

	

NT - As forças que apoiam sua candidatura são as	 forças com i as ai iplas camadas de nossa comuni-
mesmas que estiveram polarizadas em torno da	 dade, para por firi a este regime injusto e imoral.
didatura do Qiiquinho em 78? 	 Queremos Icabar com os abusos que têm tido

maior relevância depois do golpe militar de 1964.
Temos consciência de que a situação econômica,
política e social está se agravando dia a dia. Por
isso entro na campanha como candidato a deputa-
do estadual para dar vez e voz a todas as classes
e camadas sociais que estão marginalizadas em nossa
comunidade.
NT - Sendo eleito deputado, quais são seus planos?
Spada - Temos metas que como vereador estamos co-
locando em prática. Nossa luta principal é a devolu-
ção da autonomia ao nosso município. E um absurdo
que 106 municípios, fora as capitais, não têm direito
a eleger seu prefeito. São 16 milhões de eleitores que
não exercem o sagrado direito de eleger a maior auto-
ridade do município. A luta para ter liberdade de
legislar está inserida na campanha pela Constituinte.
Quanto a levar água. luz, escolas e centros de recrea-
cão aos bairros, é um dever da administração pública.
Estamos também preocupados com os aspectos de
segurança da população. A moralização do aparelho
policial vai requerer de nós muito trabalho.
NT - Se eleito Richa e você se elegendo deputado, o
mando político mudará de mão então?
Spada - Eu sempre tenho dito que o mando po11'-
tico é coisa tipica de ditadura... Uma aberração.
Quem deve mandar é o povo, ele é que sabe o que
quer e oque é bom. Ganhando a oposição, meu pro-
pósito é debater nas bases todas as propostas. E um
absurdo o que aconteceu, por exemplo, na escola
Bartolomeu Mirre

NT - A nível nacional, qual a sua visão dos proble-
mas?
Spada - A luta pela constituinte. Não basta eleger
Richa. O problema é conjuntural. Somente com uma
constituição democrática e popular é que iremos mu-
dar. E para conseguirmos isto precisamos lutar para
que seja eleita soberanamente uma Assembléia Nacio-
nal Constituinte. Somente por aí chegaremos a dar
uma solução aos problemas agrários, de educação, de
saúde e habitação, etc. Hoje estamos legislando com
os atos e emendas outorgadas pelos presidentes mili-
tares,que foram os constituintes únicos durante o pe-
ríodo de ditadura.
NT - Quando você condena o sistema de mando polí-
tico é parte de uma filosofia de governo ou é uma
questão tática eleitoral?
Spada - Ë una questão de princípios. Nossa maior
neta é a conscientização e organização popular. O p0-

'o está desunido e é preciso ajudar no trablho de or-
anização. Mostrar que enquanto ele se encontra de-

sunido não será possível mudar isto que está aí Ou
seja, é o inverto da prática- desenvolvida pelo governo
e seus representantes. Lies não mobilizam ninguém,
querem que o povo continue desorganizado, sem
capacidade reivindicativa. 	
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t NT - Um exempto disto seria a questão dos kteamen- 	 NT - Qual a solução que você está vendo para este	 est—e contrito com a Mosca, que é nulo de Dtèno direi-
tos irregulares. Enquanto você vai lá nas vilas organi- 	 problema especflico?	 to, pois ele carece de apreciai amara.
zar o pessoal, a turma do governo quer dar uma de	 Spada - Não custa nada para o Incra desapropriar a	 NT . Foi resolvido op .délma da água no KincAo Sãc
que no existem conquistas e sim doações. 	 área, indenizando a família que ganhou a causa na 	 Francisco?	 -
Spada - Ai está um exemplo. Venho atuando há mais 	 Justiça. Estariam gartitindo a posse da terra para Spada - É um absurdo que os moradores do Rincão
de um ano nas vilas Paraguaia, Pérola, Santa Maria e 	 auem nela trabalha. Mas para este governo é mais 	 do Jardim São Paulo, Ouro Verde e outros loteamen-
CR 1. Tenho feito reuniões e discutido os problemas	 (ácil pôr este pessoal num ônibus e levar para qual- 	 tos tenham que pagar 23 mil cruzeiros pela ligação de
com as bases. Os moradores, conscientes de sua for- 	 quer canto por ar. 	 ,	 água na casa, enquanto ria mesma época um morador
ça, organizaram associações e pressionaram desde o 	 do centro-pagou 4 mil e oitocentos cruzeiros. Quando
prefeito até o governo federaf para a regularização	 o que está acontecendo no Lote Grande faz parte 	 estivemos mobilizando o povo para lutar contra esta
undiária destes populosos bairros de nosso munid-	 de um processo. Antes as chácaras ao redor de Foz	 injustiça, foi lá para o Rincão uma turma do PDS, de-

pio. Mas o coronel Clóvis Vianna e seus assessores têm 	 eram unidades produtivas que abasteciam a cidade. 	 putados, prefeito e vereadores. Foram para fazer de-
procurado inverter a situação, dando a entender que o	 Agora estão se transformando cm unidades de lazer 	 magogia. Disseram que não havia problema. Que o
problema fundiário destes bairros está sendo solucio- 	 para as elites, que usam estas chácaras para passar	 povo deveria pagar o que a Sanepar estava cobrando,
nado como se fosse um favor da Prefeitura ou do go- 	 o fim de semana fora de casa. 	 pois se houvesse algum erro, eles dariam um jeito de
verno estadual e federal. 	 Agora, quanto à demagogia do governo, ele não 	 devolver o dinheiros O objetivo deles era nada mais
Mas o Prefeito está creditando todo este trabalho que 	 tem vergonha de fazer chacota. 1 Veja o caso do Usu-	 do que desmobilizar o povo. É o que sabem fazer.
você tem desenvolvido para o Beto e o Tércio.	 caplão. Eles estão dando todos os dias nos rádios e 	 Usam os meios de comunicação, compram espaço e
Spada - Eu aposto que esses elementos não sabem	 televião, mas aqui para Foz não tem validade. Só	 tempo para despejar suas mentiras.
nem onde ficam estes bairros. E quando eles forem	 atinge uma área de até 150 quilômetros da fron- 	 NT - E conseguiram enganar mais uma vez?
por lá, fazer comício durante a entrega das escrituras 	 teira.Então eu não vejo o porque de fazer propagan-	 Spada - Fizeram um verdadeiro carnaval lá no Rincão,
que nós conseguimos mediante muita luta segura- 	 da na rádio Cultura do Usucapião Especial, se 	 e hoje estão devolvendo 15 por cento. Mas a devolu-
mente tentarão desativar tudo que nós temos feito. 	 nesta região não se aplica este tipo de lei. Até	 ção é sobre o valor da cxtenção da rede e não sobre o
Aliás,já fazem issso através dos meios de comunicaçãc	 parece ironia. Estão fazendo mesmo chacota em 	 valor total. O pior é que estão calculando sobre o va-
que eles têm cm mãos, 	 cima do povo. Fizeram uma lei e a mesma lei	 lor à vista, ou seja, sobre o menor ponto. Por exem-
NT - Está sendo fácil ao PMDB fazer um trabalho de	 impede sua aDlicacão.	 plo, se a conta é de cinco mil pela extensão e cinco
conscientização e organização durante a campanha 	 NT -. Qual Sua opinião sobre o Finsocial, de	 pela instalação, a Sanepar está devolvendo sobre os
eleitoral?	 cretado por Figueiredo?	 cinco mil da extensão. Então acontecem casos como
Spada - Nós estamos encontrando dificuldades para	 Spada - Criaram um imposto destinado a resolver o	 o de um morador que recebeu.uma citação.Foi muito
desenvolver o trabalho de politização do povo, pois o 	 problema social. Mas então eu pergunto: Para que ser- 	 preocupado e chegando lá recebeu 336 cruzeiros de
governo viciou o processo eleitoral, incentivando o	 vem os outros impostos? E todos estes impostos 	 devolução. Houve o caso de uma mulher que recebeu
clientelismo. Alguns meses antes das eleições eles co- 	 acabam sendo pagos pelo consumidor. Dois o em pre-	 citação, foi à Sanepar e lá disseram que só devolve-
meçam a distribuir favores, dando carteiras de identi- 	 sários vai repassar através do preço da mercadoria, 	 riam o dinheiro se ela. apresentasse o documento do
dade, de motorista, uma cesta de comida, ligando	 E agora, com a proximidade das eleições, quem 	 marido. A mulher foi então até Itaipu tirou o mari-
água e luz nos loteamentos. Ora, botar água e luz éaarante que este dinheiro não vai ser utilizado para 	 do do serviço e o cidadão, quando chegou lá, rece-
um dever de qualquer governo. Fazem isto para desar- 	 tazer propaganda do governo?	 beu 350 cruzeiros. Então, entre a passagem de ôni-
mar o povo durante seus comícios eleitoreiros. 	 NT . Aqui em Foz do Iguaçu existe algum imposto 	 bus e táxi gastaram uma fortuna para receber urna
NT - Mas o PMDB, quando for governo, não vai en- 	 que está sendo desviado de seu objetivo?	 micharia da Sanepar. Isto sem contar que o marido
trar nesta do dientelismo e do favor? Muitos dizem	 Spada - É o caso da taxa de iluminação pública. Esta-	 perdeu um dia de serviço. A população do
por ai que não adianta mudar, pois no fim fica tudo a 	 mos recebendo denúncias de que o dinheiro arreca-	 está revoltada e com muita razão.
mesma coisa,	 dado do povo para pagar iluminação pública está sen- 	 NT - Voltando ao campo da especulação, se o sena-
Spada - Acredito que nós vamos inaugurar aqui no	 do usado para pagar a conta de luz	 e dividas da	 dor José Richa for Governador, a posição de vocês
Paraná uma nova metodologia de administração públi- 	 Prefeiturs. Setenta por cento da população de Foz 	 é a de indicar prefeito para ser nomeado?
ca. Vamos manter o povo sempre mobilizado e ali- 	 não tem iluminação pública, mas todos pagam porque	 Spada - Nossa luta maior é por eleição para prefeito
mentar seus desejos de mudança e bem estar social,	 a taxa vem na conta de luz. O objetivo é arrecadar 	 nestes municípios considerados área de segurança
A nível de parlamento, pretendemos levar os debates 	 fundos para ampliar a rede de iluminação pública,	 nacional. Quanto a esta hipótese de eleição do sena-
a nivel das bases. Estamos assitindo ao fim do clien- 	 - mas nossos bairros estão às escuras, 	 dor Richa para o governo do Estado e a indicação
tclismo aqui no Paraná, disso eu tenho certeza. 	 NT - E o contrato com a Mosca, feito à revelia do Le	 de prefeito, na verdade nós nem pensamos. Isto por-
NT- Você deve estar sabendo que aqui no Lote Grau-	 gislativo, não demonstra que por trás de tudo existe 	 - que a partir de 83, tão logo assuma o novo Con-
de está para acontecer uma tragédia. São vinte e seis 	 uma máquina de corrupção muito bem lubrificada? 	 gresso, entraremos com o projeto de devolver a au-
famiias que estão na iminência de serem expulsos da 	 Spada - Dizem que o Prefeito erra por ser mal assessO- 	 t000mia a todos os municípios que hoje não podem
terra onde vivem e trabalham há mais de 15 anos. 	 rado. Mas eu atribuo do mesmo jeto à incapacidade e 	 eleger seus prefeitos.
Spada - Não vou discutir a decisão judicial. Mas	 falta de responsabilidade do coronel Clóvis Vianna. 	 NT- Mas aqui estamos falando é de um fato. O coro-
condeno o lncra e a omissão do prefeito, que nada 	 Se ele não tens uma assessora à altura,deve responder 	 nel Clóvis Cunha Vianna vai entregar o cargo, pelo
fez por estes munícipes. Acredito que o prefeito nem 	 por este tipo de coisa. É o caso típico da Mosca, 	 que dizem, até o final do ano. Então como fica? Va-
sabe onde fica o Lote Grande. Ele não ergueu um de .	Qualquer contrato de concessão de serviço da admi- 	 mos esperar o Congresso decidir ou o possível vence-
do sequer para solucionar o problema. Estou sabendo 	 nistração pública deve ter antes a autorização legisla .	dor destas eleições, o PMDB, vai indicar seu substi-
que os agricultores do Lote Grande estão se batendo	 tiva. A Mosca, em 1976, fez um contrato com a	 tato?
para garantir aposse da terra, seu ganha-pão. Se for 	 Prefeitura dentro das normas. Vencido o contrato, 	 Spada - Talvez seja uma oportunidade para protestar
concretizado o despejo, serão mais 26 familias engros-	 agora em 1981. o Prefeito baixou um edital de coo-	 quanto a tal situação, não indicando	 nome.
saudo as favelas da periferia. Serão mais de cem agi-	 corrência pública e se apresentou unicamente a Mosca.	 Deixando vago, vamos pressionar. Que indique então
cultres seus terra para trabalhar.	 Então o Prefeito, sem autorização legislativa, celebrou	 o Presidente da República. 	 -

LOJA DAMA
NOVIDADES DIRETO DA FÁBRICA

ACIFI
Associação Comercial

e Industrial de-
Foz do Iguaçu

A Diretoria, departamentos, empresas associadas da .Associaçao
Comercia! e Industrial de Foz do Iguaçu - ACIFI - unindo a sua voz forte,
enérgica e eqial'nime, d voz de. toda a comunidade iguaçuense, proclamam,
nestes momentos decisivos da história do Município de Foz do Iguaçu,
quando se comemora o seu 680. aniversário de emancipa çaT'o política, a sua
fé inabalável e sua irrestrita confiança na visão e tirocínio das autoridades
responsáveis pelo seu desenvolvimento, e reafirmar a sua plena disposiçdo
de continuar a despender o melhor do seu esforço, pessoal ou coletivo, no
sentido de colaborar inflexivelmente para que todoj os objetivos da comu-
nidade sejam real e definitivamente alcançados.

PARABÉNS, FOZ DO IGUAÇU

Wádis Vitório Benvenutti
Presidente

• JEANS O LYCRA O FLANELAS EM METRO
• COLLANTS DE MILLUS MANGA LONGA
• NOVOS LANÇAMENTOS EM LANGIERIES

E MAIS:
• CONFECÇÕES 0 CORTINAS
• UNTOS 0 ESPUMAS EM GERAL
• ARTIGOS PARA PRESENTES

• PLÁSTICOS • BOLSAS

DUAS LOJAS
Avenida Juscelino Kubitschek, 286 - Fone 74-2270
Avenida Juscilino Kubitschek, 733 - Fone 73- 2174
FOZDOIGUAÇU - PR.



Manuel Orfanaki e esposaem companhia de Ornar Tosi e espu n' b
de aniversário do Country Clube.
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Foz do. Igua Counury Clube
Úrn grupo de 31 pessoas das mais

representativas da comunicadade igua-
çuense reuniu-se na Escola Bartolomeu
Mitre, em 29 de maio de 1.961, com o
objetivo de fundar o Foz do Iguaçu
Country Clube. Naquela Assembléia Ge-
ral de Constituição foram aprovados os
estatutos e eleita a primeira Diretoria,
prcsidida.pelo senhor Antônio Ferreira
Dairnão Neto e tendo como secretário
o dr. Silvio Cury.

Desde então, o Foz do Iguaçu Coun.
try Clube não parou de crescer, sendo
hoje um dos mais belos clubes do inte-
rior do Paraná. Em Foz do Iguaçu é o
clube mais distinto e tem em seu quadro
social a elite da cidade. Desde a sede ,as
áreas de lazer, piscina, bosque, canchas
de esportes, o Country constitui-se no
mais aprazível recanto de beleza e sosse-
go.

A grandeza do Country Clube foi
constru!da ao longo desses 21 anos gra-
ças à exemplar participação dos sócios
e ao espfrito empreendedor dos presi-
dentes que dirigiram a entidade: Antô-

ni.> de hrito Arubal Abate Soley, Nar-
ciso Valiatti e, atualmente, dr. José Cae-
tano Ferreira Neto, assessorado pelbs
membros da Diretoria: Ataliba Ayres
de Aguirra (vicepresidente),Ademar
Martins Montoro (lo. secretário), Ar-
mando Binoto (2o. sccretário),Luiz Fer-
nando Alveiros da Silveira (lo. tesourei-
ro), Savaldor Ramos (20. tesoureiro
Sérgio Levy (orador)., Agenor de Pau
Marins (diretor de esportes), Antônio
Alci Ronconi (diretor de tênis), Tibiriçá
Botto Guimarães (diretor geral), Arnal-
do Chemin (diretor da sede), Ahmad
Ahmad Kambour (diretor de publicida-
de), Narciso Valíatti diretor de
patrimônio) e Cristina Abate Soley (di-
retora do Departamento Feminino).

Corno acontece em todos os anos,,
no último dia 29 de maio foi celebrado
festivamente o 21o. aniversário de fun-
dação do Foz do Iguaçu Country Clube.
Foi uma festa marcada pelo luxo e pela
elegância que sempre distinguem os
acontecimentos sociais promovidos pelo
Clube mais requintado do Município e
do Estado

1'-
Cuiy, Vianna, José Caetano e Valiatti, em companhia das respe ivas

esposas,apogam as velas do bolo de aniversário do Countrv,

^1	
A	 -,- Ã ^^

Clóvis Viaima e d, Léia, Ahmad Ahmad Kambour,no baile dó an
rio do Countrv.

A presença de associados foi maciça no baile de aniversário do i Foz
Iguaçu Country Clube.

E M FOZ, O
MUNDO DOS
ESPORTES

FICA NR RUA REBOUÇOS,74s



Os agricultores do Lote Grande, hoje prestes a se-
rem despados das terras por força	 licial, entraram na área
em fins da década de 50 e início da récada de 60. Compraram 	 TITULO FRIOLU o direito de posse através de simples contrato de compra e ven-
da, uma vez que não havia sobre os lotes qualquer escritura,	 -	 A constatação de que a sentença judicial fura dada
conforme o Incra assegurou na época aos agricultores."Quan- 	 de forma altamente supeita e questionável, mostravaue erac
do consultamos o Incra em Cascavel, nos disseram que podia- 	 possivel tentar uma ação recis6ria, anulando a decisão o Tri-
mos comprar a terra tranquilamente, pois se tratava de área 	 bunal.Três motivos davam sustentação à medidaDurantè
devoluta, não escriturada, portanto ainda pertencente ao pa- 	 a tramitaço do processo os agricultores teriam sido pessima-
trimônio da União. Só recomendaram que não comprásse- 	 mente assessora os elos advoados que atuaram no caso; a
mos no Parque Nacional, porque havia problemas com agri-	 área sobre a qual os erdeiros de Jorge Schimmelpfeng teriam,
cultores estabelecidos dentro cio Parque, que tivehm de sair 	 direito não seria aquela que os agricultores ocupam; a escritura
depois", conta o líder Afonso Vieira da Silva, 	 ostentada pelos ganhadores da questão "é fria"- segundo afir-

Os agricultores foram desmatando a área, cons-mações dos colonos. Afonso Vieira da Silva explica: s Schim-
truindo suas habitações e cultivando a terra sem molestações 	 rnelpfeng dizem que compraram a áreade Sixto Aquino,um pa-
até 1968 1 quando então de surpresa, um contingente do quar.	ragliaio que teria ganho a terra da antiga Colônia Militar, mas a

tel militar de Foz do iguaçu - lo. Batalhão de Fronteira - en- 	 Colônia Militar não deu escritura a ninguém. Se a terra era dos
trou na área para expu sar a todos. Houve resistência e o des- 	 militares, precisaria que o ministro da Guerra da érca. 'u ai-
pejo não aconteceu. Relatam os colonos que os militares usa- 	 guna autoridade militar, ou o presidente da Repúb ica süas-
ram de violência e ameaças. Um soldado agrediu a ponta-pés 	 se a transferência da propriedade. Mas isso não existe. O título
um idoso de 65 anos que se recusava a sair. Outro colono fi- 	 que eles apresentaram não teme isso foi confirmado
cou detido durante um dia inteiro dentro da viatura militar, 	 pelo Instituto de Terras e Cartografia (ITC). A Justiça julgou

sem analisar nada disso'

em Curitiba para entrar com ação recisôria que anulasse a

Os advogados Álvaro Wndhasen de Albuquerque

AÇAO JUDICIAL orientaram os agricultores no sentido de contratarem a vogado

	

Por essa época, estavam na área nessas condições 	 tença, com base nos erros e omissões que resultaram na decisão

cerca de 80 famiias. Frustrada a tentativa de expulsão atra- 	 desfavorável, mas, seja por não se convencerem da validade do

vés da força militar, em 1969 os herdeiros de Jorge Schim- 	 procedimento, seja porque a ação seria por demais onerosa, os

melpfeng moveram ação reivindicatória na Justiça, sem aue os	 colonos deixaram passar o prazo (2 anos a contar da data da

agricultores soubessem do fato,até que foram surpreendidos or 	 sentença), restando-lhe a esperança de desocuparem a área me-

um oficial de Justiça, que os intimou a apresentarem defesa no 	 diante recebimento de indenização por benfeitorias introduzi-

prazo de alguns dias. Scorreram-se então do advogado Ney 	 das.
Wadison dos Santos e este conseguiu cancelar a ação, ficando
assegurado aos agricultores que poderiam continuar na terra
por 5 anos. "O doutor Ney disse para nós que poderíamos ficar 	 INDENIZAÇÃO
tranquilos eQue por 5 anos não haveria problema" - relata
Afonso Viera da Si'va. Para esta ação, os colonos contrataram o di. A1v

ro Albuquerque. Um levantamento feito pela Justiça mostras'.,
que os colonos teriam direito a receber mais de 30 milhT
cruzeiros como indenização pelas benfeitorias introduzidas na
área,que passaria ao domínio da familia Schimmelpfeng. A
decisão do juiz Roberto Sampaio da Costa Barros, porém,
inverteu a situação, determinando que os agricultores pagas-
sem 9 milhões e trezentos mil cruzeiros,e ainda deixassem na
área todas as edificações e benefícios, sem direito a nada. De-
pois, mediante acordo, os Schimmelpfeng renunciaram à in-
denização, permitiram que os colonos saíssem levando as
edificações e ainda dariam 200 mil cruzeiros ou um lc*e ur-
bano a cada família.

Nessa fase, o advogado Álvaro Albuquerque pre-
parou recurso, apelando contra a decisão do juiz de Foz do
Iguaçu junto ao Tribunal de Justiça do Estado.Ao mesmo
tempo, o juiz Roberto Sampaio da Costa Barros oficiou à
Corregedoria de Justiça solicitando força policial para o
despejo dos agricultores,uma vez que os mesmos não acataram a
noificação «esse sentido, levada pelos oficias de Justiça.

DESPEJO
Para evitar que o despej o acontecesse, os cokn

recorreram ao licra, à Igreja, à Assembléia Legislativa e ao ITC,

surgindo das gestões um acordo mediante o qual os colonos
permaneceriam na área por mais 6 meses, tempo solicitado
pelo lucra pra conseguir uma área para o reassentamento.

O prazo expirou em 14 de maio último e o Incra
nada resolveu.

Uma primeira medida pretendida pelo mera no Pa-
raná foi obter junto ao órgão em Brasilia a desapropriação de
uma área no municipio de Nova Esperança, no norte do Estado.
Paulo Yokota, diretor do mera, recusou a medida, sugerindo
que fosse então desapropriada a área onde os agricultores estãc
o que não foi tentado.

Antes de esgotar-se o prazo de permanência
na área, o Incra ofereceu às 26 famílias 30 hectares de terra em
São Miguel do Iguaçu, nas proximidades do futuro lago de
Itaipu. Os agricultores não aceitaram porque a terra seria ,insu-
ficiente. A partir de então, o mera revelou que não poderia fa-
zer mais nada.

Desse modo, a ordem de despejo a. ser executada
por força policial voltou a ser acionada. O advogado Bento Vi-
dal, procurador da famflia Schimmclpfeng, voltou a requerer
ao juiz a execução da sentença. A Policia Militar de Foz do
Iguaçu. encarregada de despejar os agricultores,realizou um le-
vantamento e o encaminhou à Secretaria de Segurança em Cu-
ritiba, pedindo instruções e meios para executar a tarefa. Até
o momento não houve qualquer manifestação, e os agricultores
estão apreensivos e bastante revoltados, conforme revelaram
nos depoimentos que transcreveremos a seguir. O que eles
querem é a desaproriação da área e a garantia de poderem
continuar trabalhando na terra,que não querem abandonar
sob pretexto algum.

Íncra para conseguir ' a desaprpriação da área por interesse
social e tentar uma ação de embargo, ou retenção das benfei-

14-

L&J
1-
em
-I

ACORDOS
De Lato, esse período transcorreu mais ou menos

tranquilo para os agricultores. Houve tentativas de acordo ami-
gável. Das 80 famílias, 26 não realizaram acordo algum, e aque-
las que o fizeram não foram felizes porque em sua maioria per-
manecem até hoje sem o titulo definitivo de propriedade.

"Os acordos foram feitos com os agricultores mais
fracos ou mais novos na área" - diz Afonso. "Houve reuniões
tumultuadas entre nós e os Schimmelpfeng, e nós não fizemos
acordo porque percebemos que estávamos fazendo a cama para
os outros dormirem,e tínhamos certeza do nosso direito l terra.
Mas não foi por falta de proposta que não houve acordo. Por
volta de 1973/74, aceitávamos pagar 4 mil cruzeiros o alqueire,
preço de mercado, em 2 anos sem juros, ou em 4 anos comju-
ros oficiais a partir do segundo ano. Não recebemos resposta'.'

DERROTA
Percebendo que através de negociações não desalo-

j.ariam Os agricultores, os herdeiros de Jorge Schimmelpfeng
moveram nova ação reivindicatória na Justiça, em 1975.. Os
agricultores constituíram como seu defensor o advogado liair
Antônio Tumelero, que em seguida abandonou a advocacia pa-
ra trabalhar na Marinha, assumindo a questão o advogado Ni-
valdo Luiz dos Santos - cuja atuação foi vista como relapsa
pelos colonos. "O doutor Nivaldo não compareceu às audiências
nunca nos comunicou de nada e, quando o juiz de Foz uo
Iguaçu já tinha dado a sentença contra nós, o advogado dizia
que a questão não fora julgada. Quando nós soubemos do des-
fecho no Fórum de Foz, a questão já estava no Tribunal de
Justiça em Curitiba. Nós nem sabemos quem recorreu ao
Tribunal" - relata Afonso.

A sentença favorável aos Schimmelpfeng foi dada
pelo juiz Roberto Sampaio da Costa Barros, da Ia. Vara Cível
da Comarca de Foz do Iguaçu, em outubro de 1979.

Quando souberam que a questão tramitava no Tri-
bunal, os agricultores procuraram o adeputado Tércio Albu-
querquc e este lhes indicou um advogado da Assembléia Legis-
lativa, sob a promessa de que cuidaria do caso gratuitamente.

"Aconteceu, poréin,que esse advogado não só cobrou (10 mil
cruzeiros)a como não fez absolutamente nada" -acusa Afonso.

m"O tribunal deu a sentença favorável aos Schimclpfeng e nós
nem ficamos sabendo, por isso perdemos o prazo de recorrer
ao Supremo Tribunal, em Brasilia'.'

Frustardos na Justiça, os agricultores acompa-
nhavam o emprenho da Igreja na defesa dos desapropriados
por Itaipu, e buscaram socorro junto ao bispo de Foz do Igua-
çu, dom Olívio A. Fazza, e à Comissão de Justiça e Paz do
Paraná.

DESPEJO
PODE

ACONTECER.
A QUALQUER

MOMENTO

Numa reunião realizada em Foz do Iguaçu, foi
analisada a situação do ponto de vista jur jídico, quando o dr.
Wagner D'Angelis, presidente estadual da Comissão de Justi-
ca e Paz, concluicu que havia possibilidade de lutar unto ao

km-



Os humildes
agricultores
do Lote Grande
ameaçados de despejos
de uma hora para outra
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ixo de uma
:lcs quiserem pôr a
i.tnchar e carregar,

Eu não vou pôr
nada,
çiie olhem também a

ue eu sei que a Cons-
robe de despejar ai-

dentro da casa que ele
olistruiu, mesmo que

:to seja dele. Eu nem
i.ir de pé para subir

ou no ônibus para
i.Sc quiserem me levar,
)eucm pelas pernas e

e. me ponham 011-
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cas ensmaaas .peta I%carpa e
produzimos muito. Temos nos-
so arvoredo, nossos potreiros -
tudo organizadinho. Sair daqui
agora é a maior desgraça, a
maior injustiça que podem fa-
zer contra um agricultor.

"À terra não é dos Schurn-
mclpicng.A Justiça errou quan-
do deu ganho de causa para os
Schimmelpfeng. Agora, se a
gente tiver que sair, não sei no
que vai dar. O que não aplica-
mos na terragastamos na Justi-

- para no fim de tudo ainda
;erder a questão. Quem julgou
'ste caso não sabia o que esta-
va fazendo.

maior injustiça a
ue sair daqui, depois
tudo feito, tudo
. Tudo o que ganha-
amos nesta terra.
cm colocados graças
abalho. Sempre cui-
erra dentro das técni

"Mesmo que o Incra dê.
terra para nós, com o que va-
mos nos virar até produzir algu-
ma coisa ? Não tem jeito. Se a
gente estivesse vendendo e sars-
se daqui com dinheiro, ainda
assim seria muito difrcil.lmagi-
nem então ter que sair daqui
sem dinheiro...

— —

governo tem que dei-
xar a gente aqui mesmo. Não
podemos sair daqui de jeito ne-
nhum. Vim prá cá com 7 filhos
há 20 anos. Depois nasceram
mais três aqui. Faz mais de 10
anos que meu marido se bate
pra cá e pra ia, indo aos adv
gados, ao juiz, viajando e ga

tando para conseguir o dorn
nio da terra. Quantas vezes
quei em casa sozinha,	 htrabal
do na roça com os filhos,e nIL

marido perdendo tempo e g;.

tando com processos na Justi,
ser V1U atrasava U1UV	 4ií

não dava conta.Se não tivésse-
mos gasto tanto com a Justiça, Eteri'amos o dobro do que te-
mos. Gastamos o que não po-
diamos gastar, deixando às
vezes os filhos passando neces- 	 D E 5sidade para poder pagar
advogados, tirar papéis, viajar.
Depois disso tudo ainda perder
a terra ? É uma ladroeira.Deu
do céulÉ a maior tristeza"

A culpa maior nisso tudo
é do Incra, porque nós procura-
mos o Incra antes de ter todos
esses problemas. O mera nun-
ca disse para nós se somos ou
não	 somos	 donos disto.
Prometeu e enrolou bastante,
mas nunca resolveu nada a nos-
,NO favor.

"Para nós, sair daqui é um rcqueno pedaço de terra que
problema gravrssimo. Cada co- me querem tirar. Pois olha, eu
lono tem casa, galpões, gado, tenho somente 31 mil cruzei-
:ercas. Quem vier para nos tirar ros na minha conta no banco
daqui vai colocar aonde?	 E nãogastei à toa, não. A gen-

Eu sinto nisto tudo ui te produz, mas a despeza é
grande fracasso na minha vida, muito grande. Prá mim não
to uma grande tristeza - a sobra nada, mas pro gover-
maior da minha vida. Tanta lu- no sempre entra. É o Funru-
ta, tanto andar de cá para lá ral, é imposto ... Qual é a pro-
tentando mostrar que nós te- fissão que dá mais-lucro pro
mos direito, e a Jusu negou governo, se não o agricultor?
esse direito	

a	
E preciso ver o que o colono

"Quem tem o dever de faz. Às vezes ele não progriw
rsolver nosso problema é o go- de na vida, mas sua produção
verno . Não queremos e não chega aos canais de consumo,
podemos gastar mais na Justi- O colono fica sempre na
ça. O governo deve resolver, ma.
sem polftica, sem partido e
sem nada. É a obrigação dele. "A maioria aqui, se tiver
Quem é que conserva a Nação é no máximo para se manter
LIfl pé ? Não é o agricultor ? durante 60 dias, só em comes.

isso arque tem quer ver.	 tfveis. Sessenta dias. Prá comer.
"A situação é grave. To- Agora o nosso negócio é cair

ios estão preocupados.Com a nas mãos do Incra, porque a
Justiça não se brinca. O que Justiça vai vir para despejar
a Justiça faz, não sei quem des. todos nós.
mancha.

	

"Neste ano, eu fiz um mi- 	 "Se vier a policia para o
lhão e oitenta mil cruzeiros, no despejo, eu não vou p6r a mão

E unia desgraça o que es-
tão fazendo conosco-Eu sei o
que é passar trabalho. Quando
entramos aqui,era tudo mato,
Viemos com os filhos nos bra-
ços e enfrentamos a maior du-
reza.Agora que está tudb fácil,
se nos tirarem daqui é o rnes
mo que nos roubarem. E
maior desgraça.Eu não durmo
mais. Na noite passada não dor-
mi nem meia hora por causa
dessa preocupação. Passamos
o maior trabalho,para agora, de
pois de velha, ter que começar
tudo de nóvo? Não dá para
aguentar. Sofrer de novo, agora
que seria hora de descansar?
Quando entramos aqui éramos
jovens e trnhamos força para
'trabalhar, mas agoranão pode.
mos mais rcomeçar tudo de
novo.:

"Sé tirarem a gente daqui,
será a maior injustiça do Brasil.

"A solução já devia ter
sido dada pelo mera quinze
anos atrás. Não , naquele tem-
po ainda era o Ibra (Instituto
Brasileiro de Reforma Agrária)
que falava em reforma agrária.

"A solução é o mera desa-
propriar esta terra e escritur-
ia para nós. Esta é uma área de-
voluta. É do Governo Federal.
Quando nós compramos o
direito de posse 1 ninguém foi
contra nós, nem o mera. Por
que só depois que nós valori-
zamos a terra eles querem pe-
gar?"

lenho medo de sair
daqui e ir para outra terra. Se
acontecer isso, eu nem sei se
vou resistir, porque eu sofro do
coração.

"Minha mulher anda doerp
te e fraca uma barbaridade.Se
acontecer de algum caminhão
encostar a para carregar a mu-
dança, aí eu acho que a mulher
não aguenra.E se aguentar, não
sei o que vamos fazer, porque
trabalhar nós não podemos
mais.

"A solução é desapropriar
isso aí. Por que o governo diz
no rádio que está dando a ter-
ra paraquem trabalha na terra?
Então ele que cumpra a palavra
e derrube a decisão do juiz para
deixar os colonos aqui. O juiz
fez injustiça".
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Com seu conhecido
serviço em cabelo
Masculino e Feminino
Agora mais estética
feminina completa
Atende com hora
marcada

Jorge Sanwais, 469

Fone: 74 2679
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r4JMUN icaçao
EM DEBflTE

Dentro daprogramação geral da
Diocese de Foz do Iguaçu, cerca de 100
pessoas representando quase todas aspa-
róquias da Diocese estiveram reunidos
no Centro Pastoral Shalon, nos dias 5
e 6 de junho, para um Curso sobre
Meios de Comunicação e Consciência
Critica, ministrado pelo padre Nereu
de Castro Teixeira, de Belo Horizonte.

Os participantes do curso fazem
parte das equipes de comunicação que
as paróquias da Diocese estão organizan.
do no sentido de desenvolver a pastoral
neste setor, considerado vital para a
evangelização, segundo os mais recentes
documentos oficiais da Igreja. Especial-
mente na América Latina, a Igreja se
ressente da falta de uma maior e melhor
utilização dos meios de comunicação,
dom Olfvio Fazza. bispo de Foz do
Iguaçu, pretende preparar quadros pas-
torais capazes de utilizar veiculos de co-
municação e também atuar no sentido
de educar o povo na utilização desses
U1S.L U LI LC 1 IL U 5.

O documento elaborado na confe-
rência do CELAM em Puebla (1978;.
dedicou um capitulo especial à ques-
tão, observando que, "salvo raras exce-
ções, não existe ainda na Igreja da Amé-
rica Latina uma verdadeira preocupação
em formar o povo de Deus na comunica-
ção sociais e capacitá-k para manter ati-
tude crítica diante do bombardeio dos
midias, e para defender-se do impacto
de suas mensagens alienantes,
ideológicas, culturais e publicitárias. A
situação se agrava pela reduzida partici-
pação em cursos organizados nesta áreas
pouco auxilio monetário destinado aos
meios de comunicação social em função
evangelizadora e descuido da atenção
que se deve aos proprietários e técnicos
dos meios de comunicação social."

Nas palestras que proferiu durante
o curso, o pe.Nereu de Castro Teixeira
aprofundou a critica aos monopólios da
informação na América Latina, onde
apenas 5 agências de noticias internacio-
nais detêm controle quase que exclusivo
no setor. "Os meios de comunicação so-
cial
governos e agências de notéias" —acusou,

	

A	 comunicação massiva, sendo
manipulada por grupos para distorcer a

	realidade e manipular pessoas e grupos,	 Moda 	 xo ica e
está exigindo, sobretudo na América

	

Latina, urna educação da consciência cri 	 Sensualtica, como capacidade de discernir e
analisar as mensagens com relação à
realidade. Análise crítica conduz ao des-
cobrimento de formas e contéudos

	

manipuladores das ideologias latentes e 	 -
dos interesses ocultos das multinacionais
da informação:'

	

A formação da consciência crítica,	 - - -
segundo o conferencista, "é a capacida-
de de analisar os fatos históricos decor-
rentes dos meios de comunicação social
para conhecer a verdade e atuar sobre .'
realidade'

JORNAL DIOCESANO
O exame da atuação da Igreja no

setor de comunicação no âmbito da Dio-
cese de Foz do Iguaçu revelou aos parti-
cipantes do curso que há muito desinte-
resse e falta de capacitação. Decidiram
formar equipes de comunicação em cada
paróquia e articular o serviço através de
uma equipe central de coordenação. A
Diocese mantém o jornal "Em Um Só
Espírito", dirigido pelo Pe. Angelo Ra-
vanelio e pela Irma Maria das Dores Paz.l
Até hoje o jornal não tinha uma peno-
dicida e fixa, e circulava a cada dois ou
três meses, mas as equipes decidiram cdi 1

ta-lo mensalmente, ampliando e aproun.
dando a sua temática. Em outubro , osi

	

participantes do curso ministrado pelo,	 -

	

Pe. Nereu voltarão a se reunir para ara- 	 /1v. Juscelino Kubitxbek, 490 -
liar os resultados dos trabalhos progra.

	

mados e intensificar o desenvolvimento	 ' Foz do Iguaçu - Pr.
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da pastoral da comunicação na Diocese.

Lobato durante uma reunião da Comissão Mista Brasil-
Argentina na sede do DNER. Em pauta, discus-
são da construção da ponte Brasil-Argentina.

No dia 17, às 11 horas, o presidente da Companhia
melhoramentos Cataratas estará se entrevistando no Palácio
Iguaçu com o Governador José I-losken de Novaes. O assunto
em pauta será o projeto de implantação de um Centro Univer-
sitáuio na Vila A de Itaipu. Esta talvez seja a última batalha
que Ségio Lobato Machado trava como presidente da Cia
melhoramentos. Na última assembléia, a Com panhia elegeu
novo Conselho Fiscal e Deliberativo, sendo que Lobato colo-
cou seu cargo de diretor-presidente à disposição dos associa-
dos, depois de dois anos de exercício. Na ocasião, Lobato
declarou que entregava o cargo para que haja renovação.
Agradeceu aos associados pela indicação de seu nome para
continuar como diretor-presidente, "função esta que exerci
com saaiffcio de meus próprios interesses particulares e
pessoais, motivado exclusivamente pelo profundo amor e
idealismo que dedico às causas iguaçuenses". Declarou ainda
que deixava livre o cargo "para criar espaço de melhor ação
à nossa Companhia, na consecução de todos os seus objetivos.
Concluiu dizendo que está próximo o inicio das obras do
Centro de Eventos, o que poderá ocorrer dentro de 30 a 60
dias.

Figura polêmica de nossa comunidade, Sérgio
Lobato Machado .tem sido o ponto de referência devido às
aias iniciativas e liderança de vários projetos, como o Cam-
peonato de Pesca ao Dourado, a sede do Cataratas Iate Clube.
a sede do Lions Cataratas, a Cqxmbem, o Consulado do Era

sil em Puer-to Iguazu, a Ponte Brasil-Argentina e o Centro
de Eventos.

Mis ele não se limita a estas iniciativas já concreti-
zadas. Ainda no seu discurso durante a Assembléia realizada
no Hotel Salvaxti, Lobato falou de suas idéias a respeito da
duplicação da estrada das Cataratas, o inicio do projeto do
?vk)ojolo, a instalação de cassinos em Foz, o esporte náutico
no lago Foz-Guaira e a implantação da cidade universitária.
Este último oletiva aproveitar a infraestrurura da Vila A de
Itaipu, dotada de 215 casas, pavilhão do Colégio Anglo-
Americano e hospital.

O aproveitamento da Vila A para a instalação de
moa universidade Latino-Americana dotada de vários cursos
técnicos (Biologia, Engenharia Florestas, Engenharia Elétrica,
Onrrtio Exterior, Turismo e outros), IÈ uma das idéias ds
irukr aceitação afê o momento. Indusivejá foi formada uma
coniss.ïo pró-Universidade Latino-Americana, encabeçada pelos
empresários Sergio Lobato Machado e Paulo Ghisi, pelo côn-
sol paraguaio em Foz do Iguaçu, Apanício Fretes Farias, e pe-
lo professor Raul Fariiia Britez, catedrático da Universidade
Católica de Vila Rica e Ciudad Presidente Stroessner.

A atuação de Sérgio Lobato Machado tem portanto
sensibilizado autoridades brasileiras e paraguaias. Como for-
nu de viabilizar a instalação da universidade, a Conussão
começa a pensar na promoção de cursos de aperfeiçoamento
ministrados por professores de universidades das capitais de
vários países da América do Sul, criando em princípio um
centro cultural, semente da tão sonhada universidade. O pro-
jeto vai mais longe quando propõe. - a formação de uma
Fundação Educacional, que deverá ser mantida pela Itaipu
Binacional. "Esta é uma das formas de Itaipu indenizar
Foz do Iguaçu pelas áreas inundadas para formar o reser-
vatótio'.. diz Lobato. 	 -
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Foz do Iguaçu já foi considerada o
t'araiso dos picaretas. A fama está ago-
ra consolidada com a chegada de dois

. elementos especialistas no ramo da pica-
etagem, auxiliados por um conhecido

proprietário de um fura-buxo situado
IL nas proximidades da Ponte da Amizade.

Os três elementos organizaram um
tal de "Show Beneficente", nada
menos que um bingo, jogatina pura,
contravenção que a dupla de picaretas
já vinha realizando cm outras cidades do
pais.

lí

l,:r»	 '	 -':	 •'

Nós começamos pequenos, col
foram difíceis. Depois o progresso o desenvolvimento chegou para , todos nós.

tinuarmos mantendo um díiarnismo 'em nosso
trabalho, sob pena de não conseguir1ms acompanhar o

que atravessa esta cidade. Est

No momento nos esforçamos para co
surto désènvoMmentista pp

DS conseguindo manter esse 'equilíbrio. E
ai iguaçuense também pense neste sentido.acreditamos que o mundo emorear

p
- -	 - - - . -r- -. -

H NCI4 NO.' LOJAS
BINO

A primeira rodada re a lizada em Foz
correu tudo bem - para 4s pro iiotores
da jogatina. Foi no EstádIo Ped o Basso
e contou com a presença e mil iares de
pessoas. Arrecadaram nais de 20
milhões de cruzeiros. A 3uar Mirim
em cima de auem os pror4otore orCani-
zaram a jogatina, levou pouco ri1a1a de
um milhão de cruzeiros. A{ perte d0 leão
ficou para os picaretas rachareii entre
si,

Como o povo estava int ressado
em ajudar a Guarda Mirim, a Drinieira
promoção foi coroada dê êxit Foi o
bastante para os picare as ris iitahzar
nova rodada da jogatina.

Na primeira rodada, rea ada no
di 9 em Foz do Iguaçu, s au -idades
fecharam os olhos. Umas com - inten-
cão de ajudar a Guarda Mirim embora
não se justifica auxiliar ualquer
entidade beneficente através dcontra-
venção) e outras porque tora a certa-
das'Mais claro: levaram o eu.

A segunda rodada, porém marca-
da para o dia 16, melou. A5 itorida-
des viram que seria muita b (leira e
resolveram proibir. O d^legadè titular
da 6a ADP chamou os promotc res e dis-
se: "Infelizmente o negócio não poderá
sair. A ordem partiu do Secr luo d
Segurança e parece irrevogável".

Os promotores ficar ^ni tp'vorados,
Não era pra menos: a or4ern p proi-
bir o bingo chegara na Sal feira. quando
grande quantidade das catc1as, pre-
ço de 3 mil cruzeiros cadcsta em ven-
didas.

- "Que fazer ? Devolver o dinhei-
ro?

--"Jamais. O negócio é embolsar a
grana e dar o pinote".

Era uma boa idéia, mas como fica-
ria o proprietário do fura-buxo que a
estas alturas já estava conhecido na pra-
ça como o dono da promoção?

- "Vou ser linchado. Temos que
pensar em outra saída".

A solução apareceu no momento
em que surgiu a grande idéia de realizar
o bingo na capital mundial da contra-
venção: o Paraguai.

As autoridades do vizinho país tam-
bém foram acertadas,c a segunda roda-
da da jogatina foi realizada no domingo,

dia 1,. Milhares de canelas foram ven-
dida no Paraguai. Os brasileiros que já
haviam adquirido a sua cartela aquÇsen-
taram na boneca porque muitos não fi-
caram sabendo que o bingo fora trans-
ferido, e Outros sentiram-se impossibili-
tados de se dirigirem ao vizinho patse
outros por medo deganhar o prémio e
o mesmo ser apreendido na Ponte da
Amizade,como aconteceu com alguns.

Houve fatos mais graves: Quando
os promotores acertaram com as auto-
nades pa raguaias, ficou claro que a maio-
ria dos prêmios deveria ficar por lá mes-
mo através de cartelas marcadas e pe-
dras controladas. E os brasleiros tiveram
que se contentar com prêmios mixuru-
cas.

Um assalariado brasileiro, que
gastou três mil cruzeiros do seu mingua-
do salário, levou sorte e ganhou o cami-
nhão durante o sorteio. Ganhou mas
mó levou. E ainda por cima foi preso e
levou um pau da poircia paraguaia. Os
promotores alegaram que a canela cri
iria

DAMEN

VESTIDOS DE NOIVA
CALÇAS JEANS

CONFECÇÕES EM GERAL

Av. Brasil, 898
Av. Brasil, 1061
Fone: 74-1864

Foz do Iguaçu - Pr

Parabéns, Foz do Iguaçu, pe passagem de seu aniversário
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nelton friedrich

GOVERNO
QUER

Nelton Miguel Friedrich,
advogado, formado pela
Universidade Católica do
Parana', elegeu-se Deputado
Estadual pelo MOB em 1.978
com 15.690 votos,e na
Assembléia tem-se destacado
por sua luta incansáve lpelo
Oeste do Paraná.
Este jovem deputado do
PMDB é considerado o
parlamentar mais ativo do
Parana'. Tem sido corajoso
ao	 denunciar	 as	 injustiças
e propor projetos que têm
despertado novas esperanças
no Estado. Quando foi
empossado na Assembléia
Legislativa em 1979, Nelton
declarou: "Há valores pelos
quais vale a pena sacrificar
a vida".
E são os valores de dignidade
e luta pela injustiça que
transformaram seu mandato
numa tribuna pelos
que no têm voz e
no têm vez.
Nelton Friedrich cr umpri ii
com a palavra como
deputado estadual,
e agora se lança a urna
luta maior como candijuijj
a deputado federal.
Nesta entrevista e
demonstra sua lucidez
polrtica e aponta caminhos
para a conquista de uma
[hrnocraca verdadeira.

ADMINISTRAR A MISÉRIA
NT - Vamos começar pela incorpora-
ção. O PMDB está sendo bastante cri-
ti do por conter setores das oposições
delido à sua aliança com o PP e, no ca-

______ so do Paraná, com o grupo de Canet
júnior. Como você está vendo a incor-
poração e seus efeitos ideológicos den-
trodoPMDB?
Nelton - A incorporação, acima de tu-
do, é a resposta que a oposição deu ao
regime, porque nos últimos tempos pe-
pela primeira vez saímos à ofensiva. A
incorporação foi efetivamente uma res-
posta que as oposições deram num mo-
mento certo. Aliás, a rigor, na história,
para se enfrentar um regime de força,
mesmo em transição, é preciso fazer fu-
sões ou incorporações de forças políti-
cas que estão em contradição
com as forças que detém o poder. Para
enfrentar um adversário maior é preci-
so congregar forças oposicionistas, mes-
mo através de um projeto temporário.
NT - A incorporação custou a perda
do perfil ideológico que o PMDB esta-

de	 va cameçando a traçar?

 ais
Nelton - Não resta dúvida que houve
um recuo no conteúdo ideoló9ico que
estava se formando. O PMDB, mesmo
sendo uma frente, estava traçando seu
perfil ideológico. Hoje ele recua um
pouco, mas fica evidente que mesmo
dando dois passos à frente e um para
trás você ainda continua ganhando um -

A incorporação abre
possibilidade à vitória da oposição,

aniversário de emancipação política	 pois os maiores partidos de oposição
(PP/PMDB) neste processo de incorpo-

do município, aproveitamos a oportunidade 	 ração acabam sem nenhuma dúvida
criando a maior força eleitoral do País.

para prestar nossa homenagem a 	 Caso típico é o Paraná, onde pela pri-
meira vez na história uma congregação

esta conceituada comunidade	 de forças desde osex-pepistas até os se-

__________________________________________________________________________________ tores mais diversos, para derrotar o

despotismo neísta.
NT - Há algum antecedente de uma
força eleitoral tão poderosa aqui no Pa-
raná?
Nelton - Sim, mas de uma forma me-
nos contundente, quando amplas for-
ças progressistas da época se agruparam
para derrotar Moisés Lupion e deram
vitória a Ney Braga. Significava ent5o
uma proposta renovadora, mas Ney ne-
gou na prática o acordo quando rom-
peu os compromissos assumidos.
NT Quem ganha com a incorporação,
o PMDB ou o povo paranaense?
Nelton - Eu acredito que os dois ga-
nham, se tivermos a inteligência
de aproveitar este espaço político-elei-
toral que estamos ocupando e que va-
mos ocupar depois do dia 15 de no-
vembro, não frustamos as aspirações
populares em torno deste começo de
mudança no Estado do Paraná. O povo
do Paraná tem nestas eleições uma
grande oportunidade de mudar os cos-
tumes político-administrativos no Es-
tado. E por esta razão vejo que ganha
o eleitorado e o PMDB, na medida em
que implemente um projeto de partici-
pação popular, de organização do povo
paranaense para conquistas reais, que
signifiquem um avanço democrático e
social.
NT - Estas eleições podem mesmo re-
sultar no fim da oligarquia neísta e o
começo de uma nova era no Paraná?
Nelton - Estamos assistindo aqui no
Paraná ao Outono do Patriarca. Ney
i3raga está indo para o caso definiti-
vo. E neste momento em que estão che-
gando a seu ponto culminalte os ester-
tores de uma vida política, Ney e seus
cúmplices vão fazer de tudo. Agora
mesmo eles estão poluindo rádios, jor-
nais e televisão com propaganda de ni-

TRE VÃO
O maior salão de baile do sul

PARABÉNS

No transcorrer de mais um
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tida coloração eleitoral, na form\:doais
corrompida que se conhece.
NT - Qual o principal adversári
PMDB no'Etado?
Nelton - O principal adversário é a má-
quina eleitoral, a falta de escrúpulos
do general Ney Braga, que iniciou uma
campanha das mais torpes, das mais
imorais, de total falta de respeito com
o dinheiro público. O que nós estamos
enfrentando é acima de tudo um agru-
pamento político que se consolidou
na pior época da ditadura e que não
adimite de nenhuma forma ser apeado
do poder e, portanto, usará de todas as
formas para tentar manter-se no gover-
no.
NT - O PMDB já tentou alguma inicia-
tiva junto à Justiça para sustar este es-
banjamento de gastos do dinheiro pú-
blico em torno da campanha de Saul
Raiz?
Nelton - Existe hoje um grupo de ad-
vogados que não só está estudando a le-
gislação, mas que proporá dentro em
breve medidas judiciais. Vejam, neste
momento não existe um governo do
Paraná. A própria propaganda diz cIa-
ramente3overno Ney Brag Em cima
disto existe um projeto muito bem ela-
borado, que infelizmente tem o apoio
de todos os deputados do PDS.
NT - Como o governo de Estado me-
teu a mão em toda esta fortuna para
gastar em publicidade? Não existe um
órgão fiscalizador? E a Assembléia?
Nelton - Começemos por 1981, quan-
do no orçamento do Estado do Paraná,
cira o gabinete do governado, só para
)municação social os deputados do

vÍ)S aprovaram, contra todos os votos
PMDB, uma verba de 170 milhões de
cruzeiros. Não estamos falando de ver-
ba do BADEP, Banestado, Sanepar, Co-
pel ou secretarias do estado. Nada dis-
so. Só para o gabinete do governador
fazer propaganda dele mesmo, o PDS
aprovou 170 milhões de cruzeiros. Mas
o pior não é isto. Em novembro de
1981, foi votado o oi1çamento de82e
então os deputados do PDS, apesar de
todas as denúncias, emendas, protestos,
gritos, apesar de toda a rebeldia dos
homens da oposição, os mesmos de-
putados do PDS, todos, começando
pelo de Foz do Iguaçu e terminando
com o líder da bancada, aprovaram não
170 milhões, mas 674 milhões para o
jabinete da governadoria gastar em "co-
municação social" durante o ano de
1982. Ora, se fizermos umaprojeção,
:arnos ver que em 10 meses eu governo
o estado estará gastando mais de dois
ilhões de cruzeiros por dia só com

o gabinete do governador, sem falar
das companhias mistas, secretarias de
estado, etc., etc. Se nós dividirmos is-
to, são 67 milhões por mes, mais de
dois milhões por dia que o governo
está gastando dinheiro do povo para
falar bem de Ney Braga e seus candi-
datos,
NT -- Dá para fazer uma comparação
destes gastos com os outros setores?
Pos exemplo, em educação, quanto o
governo gasta?
Nelton - Enquanto a verba de Comu-
nicação Social aumentou quase 350 por
cento de um ano para outro, a verba
de educação não aumentou 100 por
cento. Um outro aspecto que ns de-
nunciamos de maneira incisiva é o au-
mento que tiveram os gabinetes das se-
cretarias de estado. Tiveram um au-
mento de 200 por cento, principal-
mente aqueles cujos secretários são can-
didatos a deputado estadual ou federal.
Hoje nós estamos responsabilizando os
deputados do PDS por este abuso com
o dinheiro do povo, por esta poluição
de propaganda nas rádios, nos jornais
e na televisão. E nós sabemos que no
canal de televisão de maior audiência
no Paraná, durante o horários nobre, o
preço por - segundo chega a 55 mil
cruzeiros. Então cada eleitor poderá fa-
zer um cálculo do que custa ao bolso
do paranaense esta orgia em que aca-

bou se transformando a propagan
governo.
NT - Qual seria então a função
ia de uma secretaria de Cmuni
Social?
Nelton - Esta definição está den 1

uma conce pção moral, ética, pol
filosófica de governo. Uma coi
propaganda do governo e aquel
presta conta de uma maneira ho
pura, verdadeira, dos atos overn
tais: Como o dinheiro estásend
cado como estão sendo cahaliz
verbas, como o 1CM está sndo 1
do, o que foi feito com d orça
do ano passado, enfim corno est
tuação das finanças no Estado.
função seria utilizar os meips de
nicação para conscientiza9 o p
seus direitos. Em resumo, s secr
e a propaganda devem esar a
do bem estar social.
N T - Quanto estão nha
secretarias e as campanhia mis ta

propaganda eleitoral?
Nelton - Não temos o dado
pois o Paraná é tão impernieável
ltaipu. Mas os dados qu tem
mãos nos levam a dizer, que
fazendo uma, verdadeira ornia
dinheiro do povo.
NT - E as companhias mistas?
Nelton - Elas não tm nnhu
trole democrático. O povel não
za. Por exemplo, o orçamen
Copel não passa pela assmble
repente acontecem coisas abs
como por exemplo uma pequisa
Copel fez sobre um carro ei
Gastaram milho-Es de cruzeiros e
estão propondo entregar a pesq
urna empresa privada. Enc.iarito
Copei está cobrando ilumiiaç5o
ca de quem não a tem. Ai temos
culpados tanto as prefeitiras c
Estado. Para evitar todas estas
dades, chegamos à concli.são
companhias do Estado deyern t
rígido controle democrático.
N T- Nós temos comentdo
através de Nosso Tempo, s4bre
de corruptor desempenhado
verno junto à imprensa. Veja qu
verno mantém toda a imprensa
ser o Ney "sexy"e Saul Raiz
'sensual,
Nelton - Correto. O governo é e
to e busca corromper todo a soe
pois esta é forma dele so mari
poder. Nós sabemos de secjetrio,
tarJo que dao entrevistas a certo
is de televisão e acabam
computando esta entrevista com
paganda, dar sai uma duplicata
secretária paga. Então não é so
aquela propaganda que a *creta
ga. Custeia	 também a ndirel
é feita como matéria pagas Esta
propaganda imoral com todos c
tornos de corrupçãp, feita por
que querem se manter controla
Paraná em proveito próprio.
NT - Mas o governo não está se
do só da corrupção, mas t41ibén
sabemos disto, de pressões ontn
prensa independente.
Neiton - As formas são as mais dl
Alguém já disse que Ney Brag
conjugar o verbo corromper em te
seus tempos. As pressões são em
sobre os funcionários do Banco
tado, funcionários dos Centros c
de, Prefeituras, sobre direções di
la, como se evidenciou aqui em 1
caso Mitre. Temos compr:ovadc
bem pressões sobre comerçiante
quenos industriais para a libera
financiamentos.
NT - Não está nada fácil fazer fi
esta máquina eleitoral. Coti que
sos conta o PMDB para faer ca
nha?
Nelton - A campanha da, oposi
franciscana; para ganhar as ei
contamos com a nossa oIganiz
nossas idéias. Estamos inpedic
utilizar os meios de comunicaçã
do ao alto preço da páginade jo

minuto na televisão e no rádio.
N T - Já falamos dos gastos em propa-
ganda eleitoral, mas uma curiosidade
existe por ai. Qual a dívida atual do go-
verno do Paraná?
Nelton- Existe urna contradição muito
grande. O governo diz que a dívida não
chega a 400 milhões de dólares, mas
nós acreditamos que eia ultrapassa os
800 milhões de dólares. Não podemos
computar só a dívida propriamente di-
ta, pois quando falamos em dívida te-
mos que somar os juros, taxas, fazer
uma projeção da desvalorização
do cruzeiro. Por isso afirmamos que a
dívida chega a 800 milhões de dólares,
se é que não está beirando a um bilhão
de dólares.
N T - Será possivel fazer um governo
voltado para os interesses do povo com
toda essa dívida?
Nelton - Não resta dúvida que nós va-
mos receber uma herança maldita do
Neísmo. Mas nós acreditamos oue
a partir de 83, surja uma nova realidade
no país. Acreditamos que teremos uma
maioria parlamentar em Brasilia, que
reformará esta estrutura autoritária,
centralista, que existe na legislação tri-
butária brasileira. Tendo governos de
oposição nos principais estados,
teremos força popular para levar pedi-
dos ao Governo Federal. A nova corre-
loção de forças que teremos com os go-
vernos de oposição trará benefícios ao
Brasil, pois redimensionaremos a vida
política e social do país.
O GOVERNO QUER ADMINISTRAR

A MISÉRIA; NÓS QUEREMOS
ACABAR COM A MISÉRIA.

N T - Esta mudança de correlação de
forças não nos levará a um confron-
to em situação desfavorável?
Nelton - O confronto já existe. Temos
hoje um impasse extremamente grave
no país. Este governo que aí está quer
administrar a miséria. Nós do PMBD
temos propostas para acabar com a mi-
séria. Existem hoje dois Brasis. E aí es-
tá o confronto. Existe o brasil dos de-
sencontros, 	 do	 desiquilíbrio,	 da
injustiça social, das mordomias, do
Delfim Neto. -

Tudo isto exige mudanças.
O Brasil quer sair do atoladouro. E
aqueles que não estão tendo a visão

da necessidade de mudanças se-
rão levados pelo mar de revolta popu-
lar.
N T - Qual a forma de evitar que este
confronto tome outros caminhos?
Nelton - A Assembléia Nacional
constituinte é a saída pacífica deste
atoladouro social em que se encontra o
país. A mudança neste país não depen-
de de Figueiredo, do Delfim e dos seto-
res chamados duros das Forças Arma-
das. O mundo está mudando, a socieda-
de capitalista está em- crise e teremos
novos tempos, quer queitam ou não.'
N T - A situação do país é seríssima dí-
vida externa, estruturas caóticas... O
povo é imediatista, quer ver soluções
rápidas. Com poucos recursos e nes-
ta situação, será que a oposição poderá
resolver problemas, ou frustará o povo?
Nelton - Aquestãobásicaé queo PMDB
não está prometendo milagres. O povo
brasileiro já está ressabiado de milagres.
Delfim Neto falou em milagre mas es-
queceu de dizer que o santo era estran-
geiro e levou tudo. O que nós temos
que apresentar é a competência de for-
mular um projeto político. Este proje-
to 4 tão importante como o administra-
tivo. E nós já dissemos isto até para o
próprio Senador José Richa. Tão im-
portante como fazer um metro de as-
falto é termos	 método de organiza-
ção e conscientização popular. Este pro-
jeto político está acima do administra-
tivo. Nós precisamos do povo participan- n-
do. E o governo,tendo apoio popular,
terá forças para efetivar as mudanças
de que o Paraná necessita.
N T - Você não acha que seria mais pro-
dutivo ter saído como candidato a pre-
feito de Toledo ao invés de sair como

candidato a deputado Federal?
Nelton - Em outro momento da vida
nacional, talvez fosse mais importante.
Nós achamos que depois de 82 as ques-
tões políticas são mais importante que
as administrativas. Inclusive, se não res -
solvermos as questões políticas, estas
administrações que serão conquistadas
pela oposição serão absorvidas pelo
aoarelho reacionário e centralista do
Governo Federal. Não podemos esque-
cer que o Oeste do Paraná é hoje a se-
gunda força eleitoral do Estado. O
Oeste precisa ter mais presença, mais
vida no cenário politico do Estado e in -
clusive da Nação. Por isso acreditamos
que prestaremos um serviço melhor ao
Oeste na Câmara Federal.
NT - Outra questão a ser considerada'
é se todos esses projetos não serão ab-
sorvidos pela mecânica da Câmara Fe- -
deral, como já aconteceu com tantos?
Neiton - Depende. A atividade legisla-
tiva absorve se o deputado quer.
Com um projeto político para o Oeste,
não haverá esta absorção. Como depu-
tado, nós teremos tempo de a cada 60
dias percorrer os municípios onde obti-
vemos votação e fazer reuniões com as
lideranças, com a sociedade organizada
para não só prestar conta como tam-
bém informações sobre os problemas
municipais e regionais.
NT - O seu mandato na Assembléia
Legislativa demonstrou que você não

é um homem de ficar fechado no gabi-
nete, mas sim de sair a campo e lutar.
Nelton - E ai está o fundamental da
questão. Aquilo que chegou a ser uma
surpresa para muitos, casando a ativi-
dade conqressual, de gabinete, com a
atividade de campo, pode ser feito. Nes-
tes meus quatro anos como deputado,
estive participando ali onde os proble-
mas estavam acontecendo, na briga das
notas promissórias, na luta dos indeni-
zados por Itaipu, na luta dos trabalha-
dores da construção civil, na luta dos
professores e outras mais. Quer dizer,
ali onde pipocaram movimentos nós
estivemos participando dedidida e ati-
vamente. Mais ainda nós teremos con-
dições de fazer na Câmara Federal, até
porque a ressonância será maior lá
em cima.
NT - Você sai como candidato a de-
putado federal por quantos municí-
pios?
Nelton - Tendo apoio de Toledo, San-
ta Helena, Santa Rosa, Palotina, Terra
Roxa, Céu Azul, São Miguei do Igua-
çu, com possibilidade de contar com o
apoio de Assis Chateaubriand, Jesuítas,
Formosa, Matelândia, e também esta-
mos reinvidicando Foz do lgauçu.
NT - Quer dizer que você ainda não
tem o apoio do Diretório aqui de Foz?
Nelton —Estamos torcendo e lutando
para que haja este apoiamento, pois te-
mos um projeto político regional alia-
do a um projeto político nacional. E
neste projeto político nacional mostra-
mos que o Oeste do Paraná precisa aci-
ma de tudo mostrar força política para
ter cacife no jogo político do Estado.

O Oeste precisa assumir sua
1 potencialidade. De repente este mesmo
Oeste produz 37 por cento de todo o
trigo produzido no Brasil, de 49 por
cento de toda a soja produzida no Es-
tado. Temos, portando, grande poten-
cialidade econômica, que não é tradu-
zida no plano político. Com toda esta
potencialidade não temos um secretá-
rio de Estado. A Arena de ontem, e o
PDS está cometendo um ver-
dadeiro crime contra o Oeste. Nós te-
mos um grande cacife para colocar na
mesa de discussão, que é a nossa poten-
cialidade econômica. Quando se vai
para uma mesa de nogociação é preciso
usar com inteligência esta nossa poten-
cialidade. Ganha quem tem o cacife
maior. E este cacife não está sendo uti-
izado. Por incompetência, é possível.
Por omissão, é provável. Mas, acima de
tudo, por falta de uma noção, de inte
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ligência, de conhecimento da grandio-
sidade do Oeste do Paraná. 
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mentos e sua experiência corno enge-
nheiro construtor de estradas. As
forças paulistas estavam recuando,
acossadas pelos efetivos várias vezes	

,	 S1A LJ D,AÇ) i4()maiores dos governistas. Prestes, che- 
gando à região do Iguaçu, partiu para 	 No dia em que se come-conferenciar com Isidoro e demais che-
feç

	
mora mais um aniversário da e-

tropas revolucionárias o esperam corno

	

militares. Em Foz do Iuaçu as 	 _______
mancipação política do nosso
Município, dirijo-me aos meusum salvador. Viajando para Foz, Pres- 

tes levou a seus companheiros a idéia ______ _____ concidadãos, ainda que numa

______

da necessidade de fazer uma guerra de __ 	 saudação breve, mas sincera,
movimentos, deixar no Paraná as tro- abraçando a cada um e a to-
pas governistas e partir em campanha aos, renovando sempre a mi-
através do Brasil. Só assim poderiam 	 _________________________ nha fé inquebrantável em nossamanter a revolta e esperar novos levan- terra e em nossa gente, certotes de regimentos e batalhões. A pró-
pria prova das vantagens da guerra de
movimntos era a marcha que acabavam

	
'de que, se até aqui viemos, se-
guiremos juntos ao glorioso

de fazer. Vieram de um cerco, contan- destino que nos espera. Nossa
do com dois mil homens no inicio e ____________ torça pelas lutas diárias que en-
oitocentos no final, batendo mais	 _________ frentamos temos sempre
de dez mil adversários. buscado no apoio e espírito

ocrático de nossa gente.
de-

Em Foz do Iguaçu realizou-se a
conferência dos chefes revolucioná- 	 Nosso amQr peias causas públicas, especialmente pelosrios no dia 12 de abril de 1925. O 	 problemas que afetam os direitos humanos e as mais diversasambiente era de derrota e traição. Vá-	

reivindicações das classes mais humildes são, sem falsa mo-
vam desertando, levando munições e
rios destes chefes revolucionários esta- 	

déstia, frutos do nosso afã de corresponder à confiança deste
dinheiro. Então chegou Prestes, um	 povo bom e amigo, que por três legislaturas nos tem levado á
Jovem comandante com 26 anos 1 e	 casa do povo, a Câmara Municipal.
uuciou seu informe dizendo que ele e 	 Foz do Iguaçu, tenho convicção é uma terra que acolhe
seus soldados não emigrariam, mesmo	 com muito amor todo aquele que aqui vem com o objetivo de

que todos dessem por terminada a 	 trabalhar, de evoluir, pois assim promove o emgrandecimento
luta, ele com seus homens conti-	 de seu solo.	 -
nuariam.	 Creio em Deus que haveremos, numa data tão significativa

	Depois do expurgo dos traido-	 como esta, redobrar nosso contentamento ao vermos nosso
res, os chefes revolucionários se uni- 	 Município totalmente democratizado, ou seja, com um governoram em torno da proposta de Prestes	 municipal autêntico, eleito pelo povo.e voltaram pela marcha da coluna em

PRESTES direção ao interior. Nasceu assim em
Foz do Iguaçu a legendária Coluna	 P'I Fl r	 r	 v i	 A

EXPULSOU

INGLESES

Prestes.
O primeiro problema a ser resol-

vido era de como furar o cerco feito
pelo general Rondon. A solução dada
por Prestes foi a de furar o cerco pelo
fundo, atravessando o rio Paraná, des-
locando suas tropas pelo Paraguai e
entrando novamente no Brasil por Ma-
to Grosso. Abriram então uma picada
por Santa Helena ,onde estava o grosso

Vereador..

11...	
1

	O governo Artur Bernades reedi-	 da tropa, até Porto Mendes, onda deve-
tou todas as irregularidades anteriores	 riam transpor o rio e entrar no Para-
e a República estava entregue aos des- 	 guai. As colunas começaram a cami-
maridos. Isidoro Dias Lopes e Miguel 	 nhada heróica no dia 20 de abril. Eram
Costa chefiavam o levante a partir de	 mil e quinhentos homens o que restava
São Paulo. Prestes levantou o Bata-	 das tropas revolucionárias.
lhão Ferroviário de Santo Ângelo. 	 Na marcha em direção a Porto
Isidoro, após	 alguns combates em	 Mendes houve vários combates. Depois
Mato Grosso, se deslocou à região de	 de passar pela ponte sobre o rio São
Foz do IGuaçu e Guaira, onde estabe- 	 Francisco, Prestes deu ordens de quei-
leceu seus quartéis. Os revolucionários 	 má-la para evitar o avanço das tropas
contavam com três mil homens can-	 inimigas. Esta ponte foi construida	 *----. p	 .	 -
sados, mal armados, esgotados pela	 pelos ingleses para dar passagem às
marcha e pelas batalhas realizadas, 	 cargas de madeira de lei que extraiam
Esses três mil homens se estabelece- de nosso território e mandavam para	 Que a população iguaçuense caminhe
ram numa região que vai do Alto Pi- 	 o Porto de Buenos Aires. Até hoje ali
quiri ao Iguaçu e do rio Paraná à	 estão as estruturas da famosa "Ponte	 a passos largos rumo ao
Serra dos Medeiros.	 Queimada", testemunhas deste episó- 	 desen volvirnento e ao progresso	Para combatê-los, o governo	 dio da luta pela libertacão.
mandou para a região doze mil homens 	 Em plena ordem foi feita a retira- 	 e que Foz do Iguaçu seja sempre a

scandesaaos e muito bem armados,	 da até Porto Mendes. Em Foz do
com canhões e armas automáticas. Du- 	 Iguaçu, para enganar as forças	 cidade bela e hospitaleira que tem sido
rante sete meses os combates se trava- 	 inimigas, permaneceu um grupo sob o
ram sem que as tropas governistas con- comando de Desded de Loyola. E no 	 até o momento. As comemorações
seguissem derrotar as pequenas forças 	 dia 28 de abril as forças sob o coman-	 da passagem do 68	 aniversáriorevolucionárias. Em Guarapuava a ba-	 do de Prestes atravessaram o rio,
talha durou quarenta dias e quarenta 	 Paraná utilizando o vapor Assis Bra-' 	 marcam, para nós, o desafio denoites. O governo tentou ganhar tem- 	 sil, um pequeno navio com máquina
po para reforçar suas tropas, antes que 	 defeituosa e unia canoa. Havia o perigo	 continuar construindo esta
a Coluna Prestes, que marchava do 	 de passar uma parte da tropa e a outra
Rio Grande do Sul, estabelecesse con- 	 ficar exposta à fuzilaria do inimigo,	 altaneira cidade.
tatos com as forças paulistas.	 Mas na manhã do dia 29 encostou em

	

Depois de vários combates na 	 Porto Adela o vapor Beil, de bandeira	 EscIfI7TR!4	 ;região de Missões, Prestes, comandan-	 paraguaia, e foi tomado pelas forças
do dois mil homens, decidiu subir em	 revolucionárias depois das ex licações
direção a Santa Catarina e juntar suas 	 a seu comandante. E a retiraJ foi fei-
tropas às forças paulistas. Depois de 	 ta de forma ordenada.	 DE t!a_.
dois meses em campanha na região	 Dias depois, quando chegaram
do Contestado, a Coluna Prestes mar- 	 as tropas governistas, já não encontra-
chou em direção a Barracão, comba- ram Prestes e sua coíuna libertadora. 	 CONTABILIDADE
tendo antes em Pato Branco. 	 Tampouco encontraram os ingleses.	 Av. Jorge Schimmelpfeng, 600	Abriram então picadas para che-	 que abandonaram as empresas que ha-
gar à região do lguaçu, onde estavam 	 viam instalado para explorar nossas 	 Center Foz Sala 105
as forças de Isidoro Dias Lopes e Mi- 	 riquezas vegetais. Elas haviam sidc	 - ,.	 -- -- Telefone 74-1818	 —
guel Costa. Na abertura da picada,	 postas a correr por Prestes e seus revo
Prestes pôs em prática seus conheci- 	 lucionários.
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VAMOS LER. PESSOAL!

Neste período de inverno, em que se fica mais
tempo dentro de casa, a sugestão é deixar de lado, um
pouco ao menos, a televisão e dedicar algumas horas
por semana à leitura. Pode ser menos cômodo, mas é
muito mais enpolgante e formativo. Mas também não
basta pregar os olhos e mente em jornais e revistas. E
pICCiSO ler livros, apesar de tudo ainda a maior fonte

c aprendizado à nossa disposição.
Como sugestão para esta semana,a extraordiná-

. ra obra do escritor inglés Fredrick Forsvth. "O Dia
Chacal", já em sua l3 edição no Brasil. Os que

conheceram este enredo através do filme feito com a
obra de Forsyth podem ter a certeza de que a leitura
do livro vai acrescentar muita emoção e suspense
iquela grande produção cinematográfica.

"O Dia do Chacal" está à venda nas bancas de
Foz do Iguaçu. É uma empolgante história, cheia de
lances de grande emoção. Impecavelmente escrita, fa-
cinante do princípio ao fim. E um romance reporta-
gem na sua forma mais sofisticada, um tema apaixo-
nante desenvolvido com um dinamismo incomum, que5
faz o leitor ficar proso ao desenrolar do enredo pela
perfeição dos detalhes, que levam a um sensacional
complô.

No dia II de março de 1.963, o tenente-coronel
Jean-Marie Bastien-Thirty, da Organização do Exérci-
to Secreto (DES), foi executado por um pelotão de
fuzilamento. A última tentativa convencional de
assassinar o presidente Charles De Gaulle tinha falha-
do e, com ela, se desmoronava toda a capacidade da
l)ES como instrumento de crime político. Nada do
que acontecia dentro de suas fileiras ficava mais do
que algumas horas desconhecido das autoridades de

urança da França. Foi então que os chefes restantes
ia DES lançaram o Plano Chacal.

A história narrada por Forsyt conta como um
assassino profissional, conhecido pelo nome de código
de chacal, esteve a um centímetro de assassinar De
Gaulle e talvez dar novo rumo à história do mundo.

O autor, um jovem jornalista ing1e, mostra
neste livro uma perícia incomum em matéria viva uma
atmosfera de mistério e aventura.

Outras obras do autor: "O Dossié Odessa", "A
Alternativa do Diabo (notável
romance sobre política internacional e 'bestseller'
mundial) e "História de Biafra".

A Telepar está oferecendo dois no-
vos serviços especiais aos usuários: o Te-
leagenda e o Telerecado. Esses serviços
que podem ser solicitados através do nú-
mero 134 - o mesmo que já serve o nível
especial Despertador são um auxilio a
usuários frequentemente atribulados, e
que precisem de um apoio para lembre-
tes e observáncia de compromissos ina-
diáveis.

O Teleagenda é um registro de ativi-
dades necessárias: o usuário liga para o
134 e dita para a telefonista con'ipromis
sos como viagens, reuniões, visitas,entre-
vistas, consultas a médicos e dentistas,
horário de medicamentos, vencimento
de contas a pagar ou a receber, ou qual-
quer eventualidade que não pode ser es-
quecida. No dia e hora nomeados,a te-
lefonista lembra ao usuário esses com-
promissos. A Teleagenda pode ser mar-
cada com a antecedência que o usuário
desejar e para quantas dias ele quiser.

O serviço Telerecado envolve já
uma 	 flPCQO2

O motivo priiicpai da Fei-

ra é a coinerc alizi o de arte- Por esse serviço, o usuário dita à tele-
sanato e prat tip cc. Neste fonista, através do 134, os recados que
ano a Fartal o vit rua da cri- devem ser transmitidos a alguém. Nose economica ue ni guou O O•j dia e hora marcados,a telefonista tranS-
der aquisitivo de nc ssa moeda. mite ao interessado a mensagem. Por
Então, o que se vi tor muita exemplo, quando o usuário estiver oco-
gente passeando vei do ,s mer- pado e não puder estabelecer contato
cadorias expus't'-, mas com- com determinada pessoa, a telefonista
prando pouco.	 anota o recado e o transmite. O mesmo

Afora aspectos serviço pode transmitir felicitações em
principais das tctiv dades, fo- datas especiais, mensagens natalinas,
ram realizados jogos li,) estádio convites para diversas finalidades. Os te-
do ABC e o s sov kolando lerecados podem ser solicitados com ou
Boidrin, que t mbér i devido à sem resposta, e sua utilização vai depen-
chuva foi tra: sferid do está- der da necessidade do usuário.
dio Pedro Ba so, o de estava	 Os telerrecados podem ser destina-
programado	 origi - rilmente, dos também a outras cidades, e solicita-
para o Cine lgçu.	 dos com a antecedência que o usuário

E assim te inino i mais um desejar e para quantos dias ele ouiscr.Es-
aniversário de um niunicfpio ses	 dois	 serviços atendem
que durante o SCU 1 errodo de diuturriamente. Para utilizar o serviço
existência estuvc iii is tempo Teleagcnda o usuário vai pagar uma taxa
sob rntervençã( cde ai do que de Cr$ 43,68. A mesma taxa correspon-
realmente ema cipa Fim de de ao serviço Telerecado, quando a tcle-
festa. Ficam as dúvi i quanto fonista apenas transmite a mensagem pe-
ao destino de um saunicipio dida. No caso do ust-rio necessitar tam-
que deslanchou ince itivos pe- bém de resposta à mensagem, a taxa é
las obras de ltaipu e ti agora, de Cr$ 65,52. E no caso de mensagem
com o término lia', ol a ',. busca interurbana, a taxa é de Cr$ 43,00 mais
uma saída paraevira: um refle- o valor correspondente 	 ligação inte-
xo cm seu deseav ' ivii iento.	 rurbana.

Apesar do cho' copiosa-
mente duran4 os jatros dias
de festejos peio 68 aniversá-
rio da emancijaçâc política do
municipio de oz d Iguaçu, a
programação Joi ci mprida in-
tegralinente. .4s 8 h 	 do dia
10 foi realizada a as enidade cí-
vica na Ptaça Almirante
Tamandaré e 3S 9 to ve início o
desfile cívico: 4-milit r. Estudan-
tes	 e	 rniliares	 estiveram
durante meia hora esperando
debaixo de chuva início do
desfile. EstuLuites tanto de
Jardim de in âiici como do
primário e ' inas1 ficaram
em frente ao B talhão na
expectativa d que s militares
dessem a ord m d início do
desfile. As no 'e e n ia. com as
roupas molhaLis c luita água
caindo, teve i;irio a marcha
que um pequeo pul lico assistiu
assitiu. O rcsiltado ti que no
dia seguinte ilunier tou a pra-
cura de antig ip:Iis	 farma-
cias.

Ainda debaixo d muita
água, foi feita a a oficial
da Vi Feira le Ai tesiriatc, e
Alimentos, às! 12 li ras, com a'
presença de vírias utoridades.
A 6a Fartal,cdmo e ritodos os
anos, foi um fstiva de produ-
tos típicos d regi e muita
gente bonita. jN 1 ,r II tem sido
o ponto de ei'coou' e uni pas-
seio obrigatór dur inc as fes-
tividades do m iiitcí io.

Não vimos a cidade

nascer, mas demos

nossa contribuiçãQ

para que crescess

E nós crescemos

juntos. Com essa

mensagem

homenageamos o

aniversário de

Foz do Iguaçu.

(&,Cjnazanin.
Rua Um, 88- Vila Pérola -
Fone 73-1690e 73-1283

Nosso

tpo

Editor
Fábio Campana

Chefe (sem súditos)
Juvêncio Mazzarollo
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A cultura islâmica
Publicação do Centro Cultural Beneficente Islâmico de Foz do Iguaçu. Informações Cx. Postal 81
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SAYYED ABUL A'LA MAWDUDI

O Significado do Islamismo

Todas as religiões do mundo toma-
ram o nome do seu fundador ou da co-
munidade e nação na qual essa religião
surgiu. Por exemplo, o Cristianismo foi
buscar a sua denominação ao Profeta Je-
sus Cristo; O Budismo ao seu fundador,
Glautama Buda; o Zoroastrianismo aoo
seu fundador Zoroastro: e Judaísmo,
a religião dos Judeus, do nome da tribo
Judá ( do pais da Judeia) onde nasceu.
Semelhante é o caso de outras religiões.
Mas tal não aconteceu com oo Islamis-
mo. Esta religião goza (actualmente pro-
fessada por mais de setecentos milhões
de seres humanos, em todo o mundo) da
peculiaridade de não ter qualquer asso-
ciação com uma determinada pessoa ou
povo. A palavra "Islamismo" não trans-
porta em si qualquer relação, - pelo
que não pertence a-uma pessoa, a um
povo ou a um país em particular. Nem é
o produto duma mente humana, nem
está confinada a uma determinada co-
munidade. Ë uma religião universal e o
seu objetivo é criar e cultivar no homem
a qualidade e comportamento do "Isla.
m ismO".

A isto impõe-se automaticamente a
questão: o que significa "Islamismo"? E
o que é um "muçulmano"?

Islamismo e Muçulmano

Islamismo é uma palavra árabe e im-
plica submissão, entrega e obediência
voluntária. Islamismo significa comple-
ta submissão voluntária a Deus. Outro
significado literal da palavra "Islamis-
mo" é "Paz" e isto significa que só se
pode encontrar a paz física e mental
através da sub,missão e obediência vo-
luntária a Deus. Uma tal vida de obe-
diência traz paz ao coração e estabelece
a verdadeira paz na sociedade em geral.

Todos podem observar que o univer-
so onde vivemos é um universo normal.
Há ordem e lei entre as unidades que
constituem este universo. A cada coisa
está cedido um lugar num grande es-
quema, o qual trabalha dum modo
magnífico e soberbo. O sol, a lua, as es-
trela; e todos os corpos celestes estão

unidos entre si num sistema esplêndido.
Seguem uma lei inalterável e não sofrem
o mais pequeno desvio do seu curso or-
denado. A terra gira sobre o seu próprio
eixo e no seu percurso à volta do sol se-
gue escrupulosamente o caminho para
ela destinado. Do mesmo modo, tudo
no mundo, desde o pequeno electrão até
à enorme nebulosa, seguem invariavel-
mente a sua própria lei

A matéria, a energia e a vida, todas
elas obedecem às suas leis e crescem.
transformam-se, vivem e morrem de
acordo com essas leis. Mesmo no mundo
humano as leis da natureza são bastante
claras. O nascimento, crescimento e vida
do homem são todos regulados por um
conjunto de leis biológicas. Ele retira o
sustento da natureza de acordo com
uma lei inalterável. Todos os órgãos do
seu corpo, desde os pequenos tecidos
até ao coração e ao cérebro, são gover-
nados por leis prescritas para eles. Em
resumo, é uni universo governado por
leis e tudo nele segue o curso que lhe
foi ordenado.

Esta lei poderosa que penetra e go--
verna tudo o que constitui o universo,
desde a mais fina mancha de pó até
s enormes galáxias do firmamento, é a

lei de Deus, o Criador e Regente do
Universo. Como toda a criação obedece
à lei de Deus, o Universo inteiro, por
isso, segue literalmente a religião do Is.
lamismo - porque o Islamismo significa
obediência e sub,issão voluntária a Deus,
o Senhcr do Universo. O sol, a lua, a
terra e todos os outros corpos celestes.--
são portanto "mtçuImanos".

Fi o caso do ar, da água e do calor,
das pedras, árvores e animais. Tudo no
universo é "muçulmanos", lato sensu,
pois que obedece a Deus submetendo-se
às Suas leis. Mesmo um homem que're-
cusa acreditar ou adora alguém que no
seja Deus é forçado a ser "muçulmanos"
no que diz respeito à existência do seu
copo. Por toda a sua vida, desde o es--
tado embrionário até á dissolução do
corpo em pó, após a morte e todos os
tecidos dos seus músculos e todos os
membros do seu corpo seguem o cami-

nho para eles prescrito pela lei de Deus.
O seu coração em que, através da an-

siedade de verdadeiro conhecimento,
trata com amor e reverência os outros, é
um "muçulmano" por intuição. Eles são
totalmente obedecidos à Lei Divina e as
suas funções e movimentos são governa-
dos somente pelas exortações daquela
Lei

Esta é, em resumo, a verdadeira posi-
ção do homem e do universo.

Examinemos agora o problema dum
outro ponto de vista. O homem é de tal
modo constituído, que existem dois
aspectos da sua vida, duas esferas distin-
tas da sua actividade. Uma é a esfera na
qual ele se encontra totalmente regula-
do pela Lei Divina. Ele não pode mover-
se um centímetro ou dar um passo fora
dela. Nem pode dela escapar de modo
ou forma alguma. Na realidade, como
outras criaturas, ele está completamente
preso à lei da natureza e é forçado a se-
gui-la. Mas existe outra esfera da sua
actividade. Ele foi dotado de razão e
inteligência. Tem o poder de pensar e
formar juízos, escolher e rejeitar, de
adoptar e de repelir. Ele é livre de
adoptar o sumo de vida que escolher.
Pode abraçar qualquer fé, adoptar qual-
quer modo de vida e formular a sua vida
de acordo com a ideologia que gostar.
Ele tem de preparar a sua própria linha
de conduta ou aceitar uma já formulada
por outros. Ele foi recebido com vonta-
de própria e pode planear o seu próprio
comportamento. Neste último aspecto,
a ele, ao contrário das outras criaturas
foi-lhe dada liberdade de pensamento,
escolha e acção.

Estes dois aspectos distintos, coexis-
tem na vida do homem.

No primeiro ele, tal como as Outras
criaturas, nasceu "muçulmano", obede-
ce invariavelmente às exortações de
Deus e é obrigado a permanecer assim.
Quanto ao segundo aspecto, ele é livre
de se tomar um "muçulmano" ou de
recusar sê-lo. Aqui foi-lhe dada a liber-
dade de escolha - e é o modo como
uma pessoa exerce esta liberdade que
divide a humanidade em dois grupos: a
dos crentes e a dos descrer'tes. Um in-
divíduo que escolhe reconhecer o seu
Criador,que O aceita como seu verda-
deiro Senhor, que se submete honesta
e escrupolosaniente ao código que Ele
revelou aos homens para a sua vida indi-
vidual, decidindo conscientemente obe-
decer a Deus no domínio em que foi
dotado com liberdade e livre escolha,

Dr.Aivaro
W. Albuqu.rquI

Or. Agenor
de Paula Marins

Dr. José
Claudio Rorato
Dr. Antonio
Vandsdt Mor*a
Dr. Ademir
Flor
Dr. Santo
Rei agnin

R. Benjamim
Consta nt, 45
Foz do Iguaçu

o.
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VISAO
MANOEL C. PAZ

Diretor
REVELAÇÕES A CORES E
PRETO E BRANCO
Fotos para casamentos, documentos,

fedas, etc.
Revelações para amadores com 15

por cento de desconto , mais uma
foto grande de brinde

Av. Brasil, 378 - Telefone 73-1042
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• moda infantil
• moda feminina
.-moda masculina
• moda esportiva
• calçados
• promoções
• boutique
• restaurante auto-service
• show room
• moda jovem

'	 4l11	 Avenida Brasil, 520 e 530 - fones: 74-2792 e 74-2394

PEROLA
ELITE

TOPPER
ADIDAS

RAINHAI

Trofus para todas as modalidades

R. Jorge Samways1 460
Fone (0455) 74-1232
Foz do Iguaçu - Paraná
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Há sessenta e oito
anos atrás, a Lei

Estadual criava o
Município de Foz

do Iguaçu coroando o
trabalho daquele

punhado de pioneiros,
precursores do nosso

desenvolvimento
Distante dos grandes

centros, não contando
com recursos atuais

de comunicação e
transporte, as famílias

que aqui residiam
enfrentavam toda a

Sede do Posto Internacion4. /-gora totaimente remoaelaaa.

sorte de dificuldades)
mas mantinham-se
autênticas sentinelas da
nossa brasilidade.
Hoje Foz do Iguaçu
coloca-se entre os mais
populosos e os mais
desenvolvidos
municípios do
Paraná, e essa posição
se deve, em grande parte
ao trabalho daqueles que
nos antecederam.
É a nossa sincera
homenagem nesta
data tão festiva.

Gelsi Geirpini, iretor da organizaçaO

PO*TO
INTERNACIONAL

GELMINI È OGARI LTDA.

TEX

CENTRO TÉCNICO DE LUBRIFICAÇÃO 4LAVAGEIM ANTI FERRUGEM 4GAS)LINA. DIESEL. ÁLCOOL
FILTRADOS 4..ATENÇÃO 4..CARINHO	 QUALIDAIE

Rua Jorge Schirnrnelpfeng, 1172 - ones 74-1692 e 74-1194 - Foz do Iguaçu - pr
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- Quando a onde a senhora nasceu?	 a mesa de rendas, a casa dos Schimmelpfeng
Elfrida - Nasci na Colônia Dona Francisca, 	 e a casa do Fuigêncio Pedroso. Depois, a me- Elfrida	 Inteiramente braçal. Os meios de
59 Distrito de Cachoeira, Rio Grande do Sul 	 sa de rendas, que ainda não fora concluída, transporte de cargas eram cavalos e bois.
em 1900. Meupai tinha uma fábrica de ca-	 foi desmanchada rara a construção do quar- 	 - Havia índios por aqui?
deiras e uma indtstria de beneficiamento de	 tel. A casa do PedrosQ foi demolida quando Elfrida - Havia um pequeno grupo aí em Três
madeira, um desacascador de arroz e uma ca- 	 entrou o progresso.	 Lagoas. Mas era muito pequeno e pobre. De-
sa de comércio.

- Do Rio Grande do Sul vieram a Foz

C4
do Iguaçu ou viveram em outras localidades
antes?
Elfrida — Nós migramos para a Argentina em
1906. De lá nos transferimos para Encarna-
ciÕn, no Paraguai, onde meu pai teve um ho-

c=_

tel. De lá, nos transferimos para Posadas, Ar-
gen tina, em 1914. Meu pai tinha um hotelzi-
nho e todos os brasileiros que desciam para
a Argentina se hospedavam em nosso hotel.
Em 1925, por influência de Jorge Schimmel-
pfeng, meu pai mudou para Foz do Iguaçu.

* Schhnmelpfeng queria que meu pai viesse
instalar um hotel porque via nesta região um
grande futuro.

- Quanto demorou a viagem de Posa-
das a Foz do Iguaçu?
Elfrida - Três dias. Havia muita neblina e is-
so atrasou nossa viagem.

Lu - Como era Foz do Iguaçu quando sua
família chegou?
Elfrida — Não havia praticamente nada. Não
era possível viajar pelo Brasil. Todo o trans-
porte era feito pelo rio Paraná e tudo o que
era consumido aqui vinha da Argentina. Ali
onde está o Bamerindus havia um casarão
que fora da Colônia Militar, transformado

• em hotel. Havia uru pequeno traçado de ci-
dade, mas só da aveirida Brasil, pouca da Av.
Jorge Schlmmelpfeng e um quarteirão
completamente limpo, ali onde hoje é o Cor-
reio, destinado a uma praça. Infelizmente,,
depois construíram no focal e ficamos sem
praça no centro da cidade.

- Como viviam as pessoas?
Elfrida - Viviam com muitas privações, com
muita insegurança, mas viviam todos como
se fosse uma família só. Os que moravam
aqui eram quase todos funcionários públicos.

- Havia luz elétrica?CLW! Elfrida — A luz elétrica era gerada por uma
usina a vapor, que funcionava até onze e
meia da noite.

- Que comércio havia na época?
Elfrida — O Schimmelpfeng tinha uma loja,
outra era de um tal de Risden e outra de um
argentino. O alvará de nosso estabelecimento
tinha o número 43, então era esse o número
de estabelecimentos existentes, entre hotéis,
casas comerciais, botecos, etc. Mas o movi-
mento maior provinha das obrajes, isto é, do
trabalho de extração de madeira e erva-mate,
o que trazia muitos argentinos e paraguaios,
que movimentavam o vilarejo.

— Qual era a moeda que mais circulava?
c= Elfrida — O Peso e o Cruzeiro. O Guarani não

circulava aqui. Lembro que um peso corres-
pondia a mil e quinhentos réis.

Elfíida Engels Rios,
hoje com 82 anos de

idade e uma das pessoas
que mais se dedicam à

preservação da história
de Foz do Iguaçu ,veio

para cá em 1935.
Nesta entrevista, e li

conta como era a vida
naquela época

em Foz do Iguaçu:

- As mercadorias vindas da Argentina
eram consideradas caras?
Elírida - Pouco se falava se era barato ou
caro. O que importava era que as mercado-
rias viessem, senão a vida seria impossível.
Dávamos graças a Deus por termos esse co-
mércio com a Argentina. Nós não tínhamos
comunicação com o Brasil.

- O desenvolvimento de Foz do Igua-
çu foi rápido?
Elfrida — Foi muito, muito vagaroso. Quan-
do chegamos aqui havia 3 casas de alvenaria:

— Recebiam jornais ou tinham rádio
para saberem como andava o Brasil e o mun-
do?
Elfrida — Rádio não tínhamos. Jornais tam-
bém não vinham para cá. De vez em quando
os viajantes, especialmente os argentinos, vi-
nham com algum jornal. Utilizava-se muito o
telégrafo, que foi instalado pela Colônia Mdi-
tar em 1906. Fora isso, nossas comunicações
eram feitas pelo correio. Nossa correspon-
déncia vinha por Guarapuava em lombo de
burro. O maleiro de Guarapuava ia até Ca-
tanduvas e transferia as malas com destino a
Foz do Iguaçu ao maleiro daqui. O carteiro
vinha a cada 15 dias e passava pelas ruas a
cavalo, o burro com um cincerro anunciando
A chegada da correspondência. Quando se
ouvia o toque do sino (cincerro) todos fica-
vam contentes e corriam para verificar se íhe-
gara alguma carta. As cartas demoravam em
média um mês e meio para chegar.

- Lembra de quando chegaram os pri-
meiros aparalhos de rádio?
Elfrida — Não lembro bem quando. Lembro
que eram ligados em baterias, que eram car-
regadas lá onde o Érico tinha torrefação de
café, engenho, fábrica de gelo, de sorvete e
farinha de mandioca. Ficava lá no Miloici.
Deve ter sido lá pelo ano de 1936 ou 37 que
chegou o primeiro aparelho de rádio em Foz
do Iguaçu. O pessoal ía escutar rádio na casa
de quem tinha, mais ou menos corno quando
apareceram os primeiros televisores.

— O que fez a Colônia Militar por Foz
do Iguaçu?
Elfrida — A Colônia Militar esteve instalada
aqui antes de nós virmos para cá. Sei que ins-
talaram a linha telegráfica, o correio, e aju-
dou no policiamento, especialmente voltado
para a defesa do território.

— A Colônia Militar havia aberto a es-
trada de Foz a Guarapuava. Que condições
oferecia essa estrada?
Elfrida — Era muito ruim, no meio da mata,
passando por pantanais e rios. Lembro que
em 1922 eu fui de carroça até Guarapuava,
com duas crianças e uma empregada. Leva-
mos 22 dias para ir até Guarapuava. Na volta
o carroçeiro estava com muito medo, porque
contavam que os tigres investiam contra bar-
tacos dos que trabalhavam na estrada. A
carroça estava carregada de erva-mate e vinha
muito devagar. Um dia eu me irritei com
aquela lentidão. "Se é dessa maneira, então
vou a pé pra casa", disse ao carroceiro. E ele:
"Pelo amor de Deus, não-faça isso. A respon-
sabilidade é minha. Pode lhe acontecer algu-
ma coisa. - ." Mas eu me mandei a pé. Ca-
minhei meio dia e aí chegou um carro. aue
me alcançou e me trouxe. Nesse dia cheguei
em casa,e o carroceiro só chegou 6 dias de-
pois.

— Naquela época uma das principais ri-
quezas desta região era a erva-mate. Hoje pra-
ticamente não existe esseproduto. Deviam
extrair a erva,sem cuidado aum para preser-
var as plantas.
Elfrida - Ah, eles cortavam de qualquer jei-
to, durante o ano todo, e assim as plantas fo-
ram desaparecendo. Não havia plantações.
Entravam no mato e tiravam o que encon-
trassem.

— O trabalho na época era todo braçal?

pois esse grupo cesapareceu. Mas na região
do Rio das Cobras havia bastante índos. Eles
gostavam muito de cachaca. Os carroceiros e
caminhoneiros levavam consigo cachaça para
dar aos índios quando se precisava que aju-
dassem a empurrar para sair de atoleiros.

- Que assistência médica havia na épo-
ca em que sua família se estabeleceu em Foz
do Iguaçu?
Elfrida - Não tínhamos médico nem nada;
Quem atendia os doentes era o Pedro Carva-
lho, que medicava por ter prática em medi-
cfna, sem ser médico. Como farmacuticc
tínhamos o Rômulo Trvisan. Ele tinha uma
pequema farmácia e tratava de tudo. A doen-
ça mais frequente e mais séria era a malária.
Só quando veio para cá Harry Shinke é que
veio um médico, de sobrenome Brasil. Veio
como representante da Saúde Pública. Den-
tista só veio um depois de muitos anos
que estávamos em Foz. Era um "prático"
mas que sabia mais do que formado. Seu no-
me era Balduino Weirich. Isso foi em 1924.
Depois dele começaram a aparecer dentistas
formados, mas percebiam que era difícil
fazer a vida, então iam embora.

- E o primeiro padre,quando veio para

Elfrida - Antes que viesse o Monsenhor Gui-
lherme, uma vez por ano vinha um padre de
Guarapuava. Vinha para fazer
a festa de S. João Batista, o padroeir
dre aproveitava para visitar todas a
que encontrava pelo caminho. Em F
va uns 8 dias. Vinha a cavalo. Fazia e
tos, batisados...
—Os primeiros professores foram os
próprios padres?
Elfrida - Sim. Ali onde hoje fazem as festas
da igreja na Paróquia S. João Batista, eles
tinham uma casinha que servia de escola. Os
padres davam aula de manhã e de tarde.
Quando aumentou a frequência, pegaram
duas professoras para ajudar a dar aula. Elas
eram pagas pelos padres. Depois o Monse-
nhor Guilherme requereu o grupo escolar,
que foi construido ali onde hoje está a Cole-
toria. O governo financiou e o Monsenhor
Guilherme dirigiu a construção.

—Que aconteceu com a invasão dos
revolucionários de 1924?
Elfrida - Eles tomaram conta da vila duran-
te 9 meses. Nunca houve lutas aqui. () quar-
tel-general deles ficava ali onde agora et:i
Pedro Basso, e p segundo comando
onde hoje está a Farmácia Teixeira. •\ p•
lação da cidade fugiu para a Argentina e o
Paraguai. Diziam que os revolucion;iino vi-
riam e não respeitariam ninguém, viriam
matando e saqueando, então todos foram
embora. Isto ficou igual a um cemitério. Só
ficou aqui a família do cônsul paraguaio e do
cônsul argentino. Meu marido e eu também
ficamos aqui. O resto saiu para voltar só
quando as forças legalistas chegaram e sufo-
caram os revolucionários.

—Da população daqui ninguém foi a
favor do revolucionários?
Elfrida - Ninguém. Sofremos muita fome e
privações nessa fase porque tudo foi saquea-
do pelos revolucionários e depois pelas tro-
pas legalistas. Aquela foi certamente a épo-
ca mais difTcil.

li FE UMENTI
• Chapeação, pintura em estufa
• Cores especiais e importadas
• Completo serviço mecânicoECII NI C	 Pessoal altamente especializado
• Auto-elétrica
• Regulagem eletrônica de motores

Av. Paraná (próximo ao Country Club)	 Fone: 742915
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Estamos crescendo junto com Fo
do Iguaçu. Por isso queremos nest
data homenagear as pessoas que

constroem esta cidade. Felicitaçõe
Foz do Iguaçu, pelos seus Osanbs

B
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:i.!i'TROPIC'9"

El

Estio sendo realizadas todas as
semanas reuniões no salão de conven-
ções do Hotel Dom Pedro 1 para tratar
do festival de música , arte e folclore
latino-americano, que deverá ser realiza-
do em outubro próximo.

A comissão organizadora é constitui-
da por Luiz Guilherme Siqueira, Rogé-
rio, Aragão, Aráujo, Carlinhos, Cley An-
dré, Ricardo Prescinotti, Paulo Ghisi,
Evarsdro Teixeira, Amerindio Fontes.
Eles esperam reunir mais de cem mil
pessoas.A iniciativa é brilhante e mere-
ce a maior força.

000
Como acontece todos os anos, o

Oeste Paraná Clube realizou no último
dia 5 o Baile de Aniversário do Clube e
do Municipio. A festa foi promovida pe-
la Prefeitura e o OPC, conjuntamente.
Ao som da orquestra Beppi e Seus Solis-
tas, autoridades, sócios do Clube e
convidados bailaram quase até o dia cla-
rear. Foi uma festa inesquécivel. De
parabéns a Diretoria e todo o quadro so-
cial do clube mais popular de Foz do
iguaçu.

000
A Discoteca Whiskadão realizará

nos próximos dias 23, 24 e 25 uma belrs-
sima Festa Caipira.As atrações serão
muitas: casamento caipira, dança da
quadrilha, concurso de casal mais caipira
e a caipira mais bonita da noitada. Não
faltarão as tradicionais barracas com
quentão, pipoca, amendoim, salgadinhos,
doces e bebidas para todos os gostos.Es-
tão comandando os preparativos o Aráu-
jo, A Comunidade de Jovens Cristãos
(CJC) e Discoteca Whiskadão. E para
anotar na agenda e não perder.

'000
Em máteria de festa e dança, a pro-

gramação que pinta por ai é das
melhores. No dia 10 de julho o Salão do
Bino apresentará o conjunto musical
Gaúchos da Fronteirae no dia 17 será a
vez de Carmen Silva. No meio de tantas
promoções, não dá para se queixar. O
Salão do Bino não deixa por menos.

000
Já que o frio não deixa curtir as

águas do rio Paraná, a turminha do Bóia
Cross resolveu buscar Outros ventos para
o lazer. Lange, Carimbos, Marquinhos,
Marcelo, Beto Pardal, Enéas, Denise. Ed-
milson e Claudium passaram dois dias
e uma noite (5 e 6 de junho) acampados

na srea do futuro lago de ltaipu, curtin-
do i, sol e a lua, a natureza e os frutos
da terra . O Enéas estava de aniversário,
Depois,no dia 9 foi a vez do aniversário
da Denise, e seu papai Júlio preparou
para ela e seus convidados um delicioso
churrasco em sua residência.

000
O empresário Wádis Benvenutti

esteve em Curitiba tratando de questões
relacionados com a AC1FI e a APAE,
entidades que preside. Pela ACIFI, ne-
gociou junto à Superintendência da Re-
ceita Federal no sentido de evitar que
as mercadorias exportadas por empresas
de Foz passem pela COBEC. Com refe-
rência à APAE, reuniu-se com a LBA pa-
ra firmar convênio de 700 mil cruzeiros
e junto à Fundepar pleiteou a constru-
ção de nova sede para a Escola Meivin
Jones de Educação Especial.

000
Belissimo o trabalho do Lions Clu-

be Foz do Iguaçu/Itaipu. que trabalhou
na 6a Fartal para arrecadar fundos desti-
nados à APAE.

Além disso, o Lions Itaipu partici-
pará da festa junina do Batalhão no dia
27 - em beneficio da APAE. E para os
dias 30 e 31 de julho. o Lions trará de
Porto Alegre os Pequenos Cantores do
Colégio Anchicta, que se apresentaram
em Foz em 1.978 com absoluto sucesso.

000
O presidente da ACIFJ, Wádis Ben-

, venutti, comunica aos sócios da entida-
de que no dia 16 próximo. às 20 horas,
haverá reunião a presença do super-
intendente da Receita Federal, Dr. Mas-

sad Deud Filho,quando serão estudados
os novos procedimentos nas exporta-
ções com referência ao terminal da CO-
BEC.

000
A Coordenação do Movimento de

Casais da igreja Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro da Vila Yolanda, está
promovendo uma Campanha de Aga-
salho - para distribuição aos pobres da
Vila Volanda e proximidades As doa-
ções poderão ser de roupas usadas ou
novas, calçados, roupas de cama, etc.
Enfim, de qualquer tipo, e entregues na
Casa Paroquial da Igreja da Vila Yolan-
da. indicando: Campanha de Agasalho
Movimento de Casais - Vila Yolanda:
Estas Doações serão recebidas até o dia
20 de junho de 1.982.

NOTAS
Araújo /Araújo/Araújo /Araújo /AraúIO/AraújO/AraújO/AraüIO

Rua Jorge Schimmelpfeng, 440
Fone 74-1742 Foz do Iguaçu - PR.

PÃO QUENTE A
TODA HORA?

PRIMIRIROURN OU o
Além de Pães temos tamb m

Enlatados - Frios - Masa
Confeita Êia Etc.

Encomendas de Bolos 1

e Salgadinhos Para Aniversário
Casamento e Festas em Oeral

PunifiEndera O
• Fica ali ria. Jorge Samways, 34

Prox. ao Coléqio Monsenhor GuiIhérrie

Visite-nos ou faça sua encomen
pelo Telefone 74-1132

LA VANDERIA
USINA SOL

Tradição, segurança e
pontualidade a serviço de Foz

do Iguaçu e Ciudad
Presidente Stroessner.

Rua1õi'ge Sanwais, 607 . Fone.-74.1923
Foz do Iguaçu . PR.

Comuiicamos que a nossa loja em Foz do Iguaçu encontra-se à venda
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O olhar intrigante é de Simone Dutra, maneca
profissional e presença de destaque nos desfiles das

lojas de Foz e Stroessner

-j;-

L_ L

José Querino e Pedro Romualdo, sócios-proprietários
da Panificadora Ouro

1	 •1

1•

Em seu escritório no Posto lnternacional,o gerente
Gelsi Gelmini e o diretor regional da Texaco, Sr. Kalil

A beleza ar da foto chama-se Nancy. Ë prata da
casa mas estuda em Curitiba e breve será maneca

profissional. No desfile de modas das Lojas Lilian
deu um show de babar. Está com tudo. Nancv -

i	 -•,

"Parabéns a você"no baile de aniversário do Country.
A diretoria apaga 21 velinhas em comemoração

Momento de emoção e alegria no Oeste Paraná Clube:
Qóvis/Léa Vianna e Omar/Edy Tosi repartem o bolo

L1
tC

-	 I

u'
ii

Idair Milan, proprietário do Posto Tronical

i* 4/

Para lembrar o desfile da Xuxureka na área 1 de
Puerto Stroessner, Cida Sampaio e sua amiga Ivone

TT:% I b:4
Alberto Nogues, "El Tenor dei Paraguai" em curta 	 Despedida de solteiro do doutor Pimenta, diretor da 	 Lilian, filha de Rosalvo/Elaine Tavares da Silva

26	 temporada no Restaurante Show Guarariia	 itamon, na residência de Emerson Wagner 	 na festa de seus 3 aninhos no Ponto D'Encontro
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ADMINISTRACAO CUNHA. VIANNA:

IMPA0T0 DE UMA NOVA ERA

L'
Foz do Iguaçu, cidade que

completa 68 anos de idade, só
a partir de 1974 experimentou
um desenvolvimento acelerado
com o evento da iniptantaçáo
da Usina hidrelétrica de Itaipu.
Foz, que tinha uma população
em torno de 34.000 habitan-
tes em 1.974, era calma com
sua atividade econômica essen-
cialmente baseada no turism
onde todo o potencial turi'sti-
co no atraia mais (1u 100.000
turistas anuais.

Com o inicio das obras de
Itaipu, sua população cresceu
vertiginosamente, passando de
34.000 para 141J26 habitan-
tes,sequndo o Censo de 1:980.

Abaixo, alguns parâmetros
que demonstram esse cresci-
mento;

INFRAESTRUTURA
SANEAMENTO BÁSICO
Número de ligações de água:
1974- 1.242.1981 -10.598
Economias Atendidas:
1974- 2.0621981 - 13.011
Números de ligações de Es-
goto: 1.974- 4881981 5.028
Economias Atendidas
1974 -1.011 -1981 - 27.000
Extensão da rede de esgoto:

98,175rn	 Extensão tia rede
d'água: 264454m	 1

SISTEMA ENERGICO
Número de consumidores

1974 3.263 - 1981	 10.247
Lonsumo em KWH - 1W4
8.804..196 -1981 - 61.935,
000
População atendida
1974 - 17946-1981- 11.358
Evolução do número de canais
de DOO e DOI
1974- 105 -1981 245
Telex-1974-O3-198 -152
Terminais telefônicos 1974 -
592-1981-7.243

EDUCAÇÃO
EVOLUÇÃO DO NÚ1ERO

DE ALUNOS
MATRICULADOS NOS
CURSOS DE lo. GF3AU

Rede Municipal : 1971 4.012
1981 -4.134
Rede Estadual: 1974 - 4.993
1981 -10.013
Rede Particular: 197 - 526
1981 -14.546
Total: 1974-9.531
1981 -28.693
NOS CURSOS DE 2o. GRAU
Rede Estadual: 1.914 -479
1.981- 1,170
Rede Particular : 1974 -20

1981 -976
Total: 1974-479
1981 - 2.14&
EVOLUÇÃO DO NÚMERO
DE SALAS DE AULAS
Estaduais: 1974- 67-1981
150
Municipais: 1974 - 66- 1981
81
Particulares: 1974 - 17 - 1981
229
TOTAL: 1974 150 -
460
EVOLUÇÃO DO NUMFHÍJ
DE ESCOLAS
Escolas Municipais 1974	 55

1981 -37
Escolas Estaduais: 1974 -09
1981-17
Escolas Particulares: 1974-04
1981 -09
Tiial.1974-681981 .6'3
EVOLUÇÃO DA AHEA UL
IPAVIMÊNTAÇA6
ASFÁLTICA EM M
Total 1974- 1060
1981-1251773
NUMERO DE
LOTEAMENTOS
APROVADOS 74/78/79
42 Loteamentos
Número de Obras Executadas
pela Prefeoua, Criefi e Or-

roínn:rs,	 o;.
74/81
Quantidade	 88 obras -

$ 600.000.00I).00
IURISr.iD

Movimento de passagirus lia
rodoviária irrternaciond
1978-1.091.341
1981 - 1.057.141
M uvuiloiltu Geral de Passaqu-
ros no Aeroporto 1 n1w nacWiw!
de FozIo Iguru
1975- 171.35u
1991 427.04:

o no visitan-
an Paque Nacional e

a taratas.
1 914 335.717
1981 -708.984

ECONOMIA
Arrecadaçiio Municipal
1975- 17.038.166
1981 -511.529.521
Evolução do Numero de
Estabelecimentos Comerciais
1975.-480
1981-1.651
Evolução do Número de Esta-
belecimentos Comerciais e
Prestadores de Serviços
1975-561
1981 -2.951
Fonte: Departamento de Plane-

amento Econõmiro e Social

O
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DOS ÁRABES

LI

Mais de mil pessoas compõem a comunida-
de árabe residente em Foz do Iguaçu e Ciudad
Presidente Stroessner. Cerca de 80 por cento são
originários do Líbano e se dedicam quase que ex-
clusjvamenre ao comércio - descendentes que
são dos primeiros e grandes comerciantes da his-
tória da humanidade, os Fenícios.

Os árabes têm consciência de que só há pro-
gresso pessoal e co,nunitario mediante muito
trabalho, persistência e uma austera aplicação
dos recursos.

Efetivamente integrados à comunidade de
Foz do Iguaçu. os árabes cultii'a,n o louvável há-
bito de conservar as tradições de seus países de
origem e mantêm entidades que congregam os
patrícios para as mais diversas atividades (artís-
ticas, culturais, sociais, recreativas e educativas)

O centro cultural Árabe-Brasileiro de Fo:
do Iguaçu, presidido pelo sr. Ali Sleiman, man-
tém ,entre outras atividades, um curso de Lín-
gua Arabe, aberto a toda a população da cidade
e de Puerto Stroessner.

O Centro tem sua sede à travessa cristiano
Weirich, n.o. 81, e oferece literatura, mapas

posteres para interessados em conhecer a cultura
árabe.

Na vice-presidência do ('entro cultural Ára-
be-Brasileiro está o empresário Mvhamad Ibra-
hi,z Barakat, grande entusiasta da Causa Palesti-
na.

Outro órgão da comunidade árabe é a So-
ciedade Beneficente Islámica, presidida pelo em-
pre.'ario Mohamad Ali Omair , 'auxiliado por
/!u ssjn Taigen (vice-presidente desta entidade
e presidente da Associação comercial de Puerto
Stroessner), Rachid SaJ7 Eddine ( tesou?iro) e
Mohamad Salin Nasser (diretor religioso, e,npre-
sário e intelectual muito conhecido na colônia
Árabe do Brasil, especialmente em São Paulo!.

Há poucos dias esses órgãos movimentaram
a comunidade árabe e realizaram um dos atos
mais tocantes da vida do Município. O Libano
estava sendo vítima das mais selvagens agressões
partidas do regime assassino de Menahem Beguim
Milhares de libaneses estavam morrendo sob
os bombardeios genocidas dos sionistas de Israel
A comunidade árabe de Foz do Iguaçu saiu às

E IM
ruas da cidade em passeata de protesto e repú-
dio aos massacres e destruições patrocinadas
na terra que Israel roubou e continua assalta.!
do na Palestina.

A Revolução Líbia e seu comandante, o
ronel Muamar Khadafi, despertam o maior ii'
resse e sintonia de ideais entre grandfssima p::
te dos elementos árabes que residem e,n Foz d,
lguaç'u. Kadhafi é o homem que libertou a Líbia
do imperialismo, implantou um vitorioso mode-
lo socialista no país e é hoje um dos mais herói-
co lutadores pela unidade do Mundo Árabe e
pela derrota do sionismo.

Se outras causas não conseguem a união
desejável entre os países árabes, ao menos quan-
do se trata de combater o sionismo a unanimi-
dade é quase total e consciente. E conclusão de-
les que "o sionismo é o causador de todos os
inales do mundo ', e seu desconsolo está em
perceberem que outros povos e p&fses não se
julgam ameaçados, como se o sicnismo fosse o
maior inimigo só dos árabes, quando na verda-
de representa um terrível perigo para todos os
povo e wdas as nações.

PROTESTO
AO TERRORISTA
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